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COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FEDRO 

-O-H  

De ordem da Directoria, são convidados os Srs. Accio- 
nistas desta Companhia para a reunião ordinária de Assem- 
bléa Geral no dia 3 de Abril próximo, as 11 horas da manhã 
no respectivo escriptorio, afim de serem presentes os Balanços, 
Relatório e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao se- 
mestre findo em 31 de Dezembro de 1886. 

Ficam suspensas as transferencias de acções até o dia da 
mencionada reunião. 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana em Campinas, 
3 de Março de 1887. 

Joaquim Corrêa Dias, 
Secretario 





òennates   Olccionistas. 

Em obediência ao que dispõe o art. 34 dos Es- 
tatutos, e depois de satisfeitas as formalidades exi- 
gidas pelos arts. 55 e 76 do Decreto n. 8.821 de 
30 de Dezembro de 1882, foi convocada a presente 
reunião de Assembléa Geral, que tem por fim, como 
consta dos annuncios, apresentação do Relatório e 
Balanços, discussão e votação do Parecer do Con- 
selho fiscal, relativos as contas do semestre ven- 
cido em 31  de Dezembro de  1886. 

REFORMA DE ESTATUTOS 

Para o fim de augmentar o capital social, de modo 
a poder dar execução ao contracto celebrado com a 
província de Minas, para construcçâo da linha do 
Jaguára ao Paranahyba, passando por Uberaba, foi 
convocada a Assembléa Geral de Accionistas, que re- 
uniu-se no dia 13 de Outubro de 1886, e reformou 
os Estatutos, elevando o capital da Companhia, á 
2o.ioo:ooo$ooo. 

DIRECTORIA 

Devendo expirar o mandato da Directoria tran- 
sacta, em Dezembro ultimo, foi convocada a Assem- 
bléa Geral, para a eleição da nova Directoria, tendo 
ella lugar no dia 5  do   mesmo  mez.    Foram reelei- 
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tos os quatro Directores existentes e eleito, em subs- 
tituição do Exm. Snr. Barão do Parnahyba, o Di- 
rector Dr. Jorge Tibiriça Piratininga. 

Honrados por mais   esta   prova   de confiança, se 
esforçaram para corresponder á ella. 

Em sessão da Directoria de 10 do referido mez, 
foi eleito Presidente da mesma o Dr. João Ataliba 
Nogueira, que acceitando este honroso cargo, não 
se poupará para augmentar o alto conceito em que 
justamente é tido, tanto no paiz, como no estran- 
geiro, a empresa da Companhia Mogyana. 

PESSOAL DO TRAFEGO 

O grande desenvolvimento que tem tomado suas 
linhas, a diversidade dos contractos, de onde dema- 
não os seus privilégios e garantia de juros, aconse- 
lharam a separação do trafego das mesmas linhas, 
em duas partes—Provincial, comprehendendo a linha 
de Campinas á Ribeirão Preto e ramaes do Amparo 
e Penha;—Geral, comprehendendo a linha de Ribei- 
rão Preto ao Jaguára e Ramal dos Poços de Caldas. 
Conservados os empregados existentes na Parte Pro- 
vincial, foi chamado para Inspector da Parte Geral 
o Dr. Alexandre Brodowski, que como empregado 
antigo da construcção, por suas habilitações e ser- 
viços, se recommendou  áquelle cargo. 

Foram chamados, pelas mesmas razões, para os 
cargos de Engenheiros residentes na linha do Rio 
Grande, o Dr. Eduardo Villares epara a do Ramal de 
Caldas, o Dr. Tobias Rebello Leite. Na ausência 
do Inspector geral, estes Engenheiros o substitue, 
cada um sua circumscripçâo. 

Além dos cargos de Inspector geral e Engenheiros, 
ficou completamente separada da Parte Provincial a 
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Contadoria da Parte Geral, sendo chamado para exer- 
cer o cargo de chefe desta repartição, um dos mais 
antigos chefes de estação, desta Companhia, Sabino 
Ribeiro. Continua em commum, o escriptorio cen- 
tral e o almoxarifado. 

O chefe de tracção e ofncinas das duas linhas con- 
tinuam a ser os mesmos: este systema de separação 
de trafego, além da economia para as duas linhas, 
tem apresentado, por emquanto, bons resultados para 
o trafego e administração das mesmas. 

Para a linha Provincial, foram criados os lugares 
de ajudante de chefe e Inspector do trafego, ser- 
vindo um na i.a secção de Campinas á Casa Branca 
é Ramaes do Amparo e Penha, e outro na 2.a secção, 
do Casa Branca ao Ribeirão Preto, recahindo as no- 
meações para esses cargos em Jeronymo de Campos 
Freire e José Augusto de Miranda. 

ESCRIPTORIO 

Continua a ser feito com a máxima regularidade 
a escripturação dos diversos ramos em que está di- 
vidida. 

TELEGRAPHO 

Este serviço continua a ser dirigido de modo a 
satisfazer o publico e as necessidades da adminis- 
tração da empresa. 

UNHA PROVINCIAL 
TRAFEGO 

E' o presente semestre o de maior movimento de 
transporte, principalmente na exportação, devido, além 
de outras causas, a subida rápida e quasi inespe- 
rada do preço   do   café.    A falta   de   confiança   na 
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duração desses preços, principalmente por parte dos 
negociantes, que em grande escala, fizeram no inte- 
rior avultadas compras desse gênero, occasionou a 
afluência de cargas para as estações da linha, todas 
a um tempo, tornando-se então difficultoso o seu 
transporte. Por esta razão appareceram algumas re- 
clamações na imprensa. Felizmente, porém, os pró- 
prios reclamantes se convenceram que a demora no 
transporte, não era devida a má direcção do trafego 
e nem a economia de despezas extraordinárias, por 
parte da Companhia, e que causas estranhas inde- 
pendente da vontade da direcção da empresa, cria- 
ram aquelle estado de cousas. 

A receita e despeza do   semestre foi o seguinte : 

Receita . 97o:793$6io 
Despeza .      . 398:1473566 

Saldo     .      .       572:64ó$044 

representando uma renda correspondente á 22 45/oo 
ao anno, do capital de 5.IOO:OOQ$OOO empregado 
nesta linha. 

DIVIDENDO 

Addicionando-se á renda liquida do trafego á do 
escriptorio central, e deduzidas as despezas do mes- 
mo, temos 550:856$849, como consta do balanço. 

O augmento do trafego e principalmente o do per- 
curso pelo desenvolvimento que tem tido e que conti- 
nuará a ter as nossas linhas, levaram-nos a tirar da 
renda liquida as seguintes parcellas para augmento 
do material rodante e melhoramentos na via per- 
manente. 

Para pagamento de 2 locomotivas já encommen- 
dadas e  50   vagões   de   cargas    i5o:ooo$ooo.    Por 
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conta da substituição da actual ponte de Camando- 
caia, por uma de ferro e por conta da reconstrucção 
do armazém de cargas e estação de passageiros 
de Coqueiros, 18:3568849. Deduzidas as quantias 
acima descriptas da renda liquida, resta a quantia 
de 382:5008000 para ser distribuída em dividendos 
correspondente a 15 °/o ou 158000 por acção. A' 
vós compete resolver o pagamento deste dividendo 
que é o  27o. 

MOVIMENTO DE ACÇÕES 

Do quadro já publicado consta que o movimento 
das acções durante o semestre, foi o seguinte: 

Por venda 517 
Por herança .      . 814 
Em caução . .       735 

Total 2066 

FUNDO DE RESERVA 

O fundo de reserva, cujo máximo só poderá attin- 
gir á 250:0008000, pelo art. 65 dos Estatutos, devia 
ficar elevado no semestre passado á 215:1058792, 
mas tendo sido tirado do mesmo a quantia neces- 
sária para pagar o ágio de apólices Provinciaes, 
figura no balanço com   a   quantia  de  212:2878290. 

No presente semestre deve ser augmentado com 
as seguintes parcellas: juros de 5 apólices Geraes 
1508000, de 82 Provinciaes 2:0508000 e o 27.° di- 
videndo de 461 acções 7:0058000, ficará portanto, 
elevado á 221:4828290. 

COMPRA DE TERRENO 

Foi feita a acquisição de terrenos unidos aos das 
officinas e necessários para o augmento de desvios, 

2 
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deposito de machinas e materiaes, visto ter-se tor- 
nado insufficiente o que para esse fim possuía a 
Companhia. 

HORÁRIO 

Attendendo a commodidade dos passageiros que 
precisavam de algum tempo para tomar alimento na 
estação de Campinas, antes de seguirem para nossa 
linha e depois de chegados delia, foi alterado o 
horário, partindo o trem expresso ás 9.30 e che- 
gando ás 3.03; desde o dia 26 de Agosto que vi- 
gora este novo horário, que sendo bem acolhido 
pelo publico, apresenta como resultado, para os in- 
teresses da Companhia, o augmento de 10.009 Pas" 
sageiros, comparado com o semestre correspondente 
de  1885. 

TARIFAS 

Desde i.° de Janeiro do corrente anno que vigora 
a reducção de tarifas nos géneros transportados em 
nossa linha. O augmento progressivo do trafego e 
o consequente crescimento da renda, nos aconselha- 
ram á pedir a approvação daquella reducção. 

Actualmente, as tarifas da Companhia Mogyana, 
são as mais baixas de todas as estradas da Provín- 
cia, e serão ainda reduzidas se o accrescimo das 
rendas da Companhia nos permittir. 

RAMAL DO AMPARO 

Attendendo a representação do importante muni- 
cípio servido por esse ramal, tornou-se diário o trem 
que corria 3 vezes por semana, ficando o ramal, 
deste modo, também em communicaçâo com os trens 
expressos. 
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ESTAÇÃO DE COQUEIROS 

A importância que tem tomado esta estação, de- 
vida a abertura de estradas convergentes, e ao desen- 
volvimento dado a lavoura daquella zona, tornou-se in- 
suficiente o armazém provisório, edificado na época 
da construcçâo da linha ; por essa razão está em 
construcção novo armazém para cargas e nova es- 
tação. 

LINHA DO RIBEIRÃO PRETO 

A renda bruta foi de 240:5548050 
A despeza foi de IOI:Q47$2O6 

Saldo. i38:6o6$844 

Comquanto a receita desta linha no presente se- 
mestre fosse menor que no correspondente de 1885, 
principalmente por não coincidir a maior producção 
daquella zona, com a de outras atravessadas pelas 
linhas do tronco, o augmento de trafego de passa- 
geiros, e a reducção nas despezas, deu a favor deste 
semestre o saldo de 2:7203000 correspondendo a 
renda liquida a 10 19/oo sobre o capital empregado 
nessa linha. 

DIVIDENDOS 

Addicionando-se á renda liquida do trafego a de 
emolumentos de escriptorio, juros e fracção, que no 
semestre passado não foi distribuída em dividendo, 
e depois de deduzir as despezas constantes do re- 
sumo F, fica o liquido de 139:0853843 correspon- 
dente a io°/o ou io$ooo por acção e mais a frac- 
ção de 3:0853843 que deve ser applicado em mu- 
dança de    entroncamento da  linha em Casa Branca. 

A' vos compete resolver o pagamento deste divi- 
dendo que é o 9o. 

0 
. 
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MOVIMENTO   DE ACÇÕES 

Durante o semestre deu-se o seguinte: 

Por venda .... 497 
Por herança     ....       329 

Total . .     .       826 

MUDANÇA DE ENTRONCAMENTO 

Cumprindo a deliberação da Assembléa Geral de 
Accionistas, pediu-se ao Governo Provincial a appro- 
vação da resolução de 5 de Dezembro próximo pas- 
sado, mudando o entroncamento desta linha de Ater- 
radinho para Casa Branca. 

Por acto de i.° de Fevereiro foi approvada a mu- 
dança proposta, que será realisada o mais breve 
possível, achando-se em andamento os respectivos 
trabalhos. 

RAMAL DA PENHA 

Com prazer vê a Directoria realisando-se suas es- 
peranças sobre o resultado do trafego deste Ramal. 

Pela primeira vez deixou de figurar o deficit em 
suas contas no Semestre de 1885 correspondente ao 
actual, e agora o saldo como constado balanço, attinge 
á 8:2248865, que será levado a conta da divida do 
Ramal para com o Tronco. 

MOVIMENTO  DE ACÇÕES 

Por venda . ... 12 

PARTE GERAL 

INAUGURAÇÃO 

Com a Augusta presença de SS. MM. Imperiaes 
e dos Exmos. Ministro da  Aoricultura e Presidente 
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da Província, foram inaugurados á i.° de Outubro 
próximo passado, o Ramal aos Poços de Caldas, e 
a 3 do mesmo mez, a parte da linha entre Ribeirão 
Preto e Batataes, tendo corrido com a maior regu- 
laridade todo o serviço. 

Por todo o mez de Março corrente, deve ser aberto 
ao trafego o trecho da linha entre Batataes e Franca, 
na extensão de 58 kilometros, ficando de então em 
diante em trafego 108 kilometros da linha geral, 
alem de 76 do Ramal aos Poços. 

TRAFEGO 

A renda liquida total das linhas abertas ao trafego, 
foi de 37:359$i92. 

Deduzida desta quantia a que tem de ser distri- 
buída aos Accionistas como juros da r.a entrada, o 
excedente será levado a conta de garantia de juros 
por conta do Governo Geral. O resultado obtido 
nos 3 primeiros mezes do trafego, autorisa á espe- 
rarmos que dentro de pouco tempo, a garantia de 
juros; por parte do Governo Geral, se tornará me- 
ramente nominal. Os juros das estradas feitas por 
conta das acções dessa linha, serão pagos ao mesmo 
tempo que os dividendos de outras linhas. 

CONSTRUCÇÃO 

Tendo chegado á Franca o assentamento dos tri- 
lhos, deve continuar esse serviço até o ponto ter- 
minal, sem encontrar embaraço, visto estar prepa- 
rado todo o leito, e ao tempo em que chegarem os 
trilhos ao Jaguára, espera a Directoria que estará 
prompta a ponte sobre o Rio Grande e antes de 
findo o prazo do contracto, teremos feito mais do 
que aquillo á que   nos   obrigámos, passando as di- 
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visas desta com a Província de Minas, em cujo ter- 
ritório vae ser construída a estação terminal desta 
linha. 

MATERIAL FIXO E RODANTE 

O material fixo que resta á assentar-se e que se 
acha todo em Campinas, é sufficiente para a con- 
clusão da superstructura da linha; para completar 
o material rodante, apenas restâo a concluir-se 3 
carros de passageiros últimos dos destinados á esta 
linha e construídos em nossas oíficinas, devendo en- 
trar brevemente para o serviço, bem como 20 vagões 
para transporte do gado, encommendados para a 
Europa,  os quaes ainda não chegaram. 

NAVEGAÇÃO DO RIO GRANDE 

Está montado o vapor que foi transportado em 
carros para a margem do rio, afim de auxiliar, com 
efficacia, a conducção de pedras e materiaes para a 
construcção da ponte do Jaguára. 

PROLONGAMENTO AO RIO PARANAHYBA 
A Directoria para dar execução a resolução da 

Assembléa Geral de 1 3 de Outubro próximo passado, 
convidou entre os Accionistas da Companhia, sub- 
scriptores de acções para a construcção desta linha, 
na importância de  5.ooo:ooo$ooo. 

Dentro do prazo marcado appareceram subscripto- 
res, entre os Accionistas, para o duplo do capital 
necessário á construcção da i.a secção, que vae do 
Jaguára á Uberaba, sendo por esta razão, preciso 
ratear-se entre os mesmos, o numero de acções que 
foram pedidas, deixando-se de acceitar muitas pro- 
postas de não accionistas. 
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CHAMADA DE CAPITÃES 

Organisado o pessoal technico, procedeu-se ao re- 
conhecimento e estudos preliminares, afim de ser 
pedida a autorisação para a i.a chamada de 10 °/o 
do capital subscripto, que foi negado pelo Exm. Go- 
verno da Província de Minas, sobre o fundamento 
de não estarem feitos os estudos definitivos e fixado 
o capital. Parecendo a Directoria que esta resolu- 
ção não se funda na letra e espirito do contracto, 
voltou novamente á presença daquelle Governo, es- 
perando que, reconsiderando o seu acto, dê a auto- 
risação pedida. 

Entretanto, estando o pessoal technico todo em 
serviço, espera a Directoria que dentro, quanto muito, 
de 3 mezes terá promptos os estudos definitivos e 
que, satisfeita esta exigência, poderá fazer aquella 
chamada, cuja demora, bem comprehende-se, ser pre- 
judicial aos subscriptores. Nos annexos encontrareis 
a relação do pessoal technico, suas cathegorias e or- 
denados. 

CONCLUSÃO 

Encontrareis nos Relatórios do Engenheiro em 
Chefe e nos dos Inspectores geraes das duas partes 
da linha, esclarecimentos bem detalhados sobre os 
serviços e cargo dos mesmos, e que dispensão a 
Directoria de dar maior desenvolvimento ao seu Re- 
latório. Ao terminar, é com prazer que a Directoria 
reconhece ter continuado a encontrar nos chefes de 
cada uma das repartições, o exacto cumprimento de 
seus deveres, havendo-se todos com zelo, intelligen- 
cia e dedicação, constituindo-se, deste modo, em po- 
derosos auxiliares, na direcção da empresa á seu 
cargo.    No desempenho  de   seus  deveres, a Direc- 
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toria está sempre prompta á dar quaesquer outros 
esclarecimentos, que pelos Snrs. Accionistas lhe forem 
exigidos, sobre os negócios da Companhia. 

Campinas,   18 de Março de  1887. 

JOãO   ATALIHA NOGUEIRA.—Presidente. 
ANTôNIO PINHEIRO *DT*ÜLHôA CINTRA. 

ZEFERINO DA COSTA GUIMARãES. 

JOAQUIM FERREIRA DE CAMARGO ANDRADE 

DR. JORGE TIBIRIçA PIRATININGA. 
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2.0—Certidão do Escrivão do Commercio. 
3.0—Relatório do Inspector Geral do Trafego. 
4.0—Relatório do Inspector da Parte Geral. 
5.0—Relatório do Engenheiro em Chefe. 
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7.0—Receita e despeza do Trafego. 
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9.0—Demonstração do 27.° dividendo. 
10.—Balanço geral do Ribeirão Preto. 
11.—Receita e despeza do Trafego. 
12.—Resumo da despeza. 
13.—Demonstração do 9.0 dividendo. 
14.—Balanço geral da Penha. 
15.—Receita e despeza do Trafego. 
16.—Resumo da despeza. 
17.—Demonstração do rendimento e sua applicação. 
18.—Balanço geral do Rio Grande e Ramal de Caldas. 
19.—Receita e despeza  do Rio Grande. 
20—Resumo da Despeza »     » 

-f-©^if)@í^®-i- 

o<\ 





ANNEXO N.   1 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 





Parecer do Conselho'Fiscal 

^Dntô.   (SícGtoníôíaò 

O Conselho Fiscal depois de minucioso exame dos livros, 
documentos e caixa da Companhia, attinentes ao semestre 
findo em 31 de Dezembro de 1886, verificou que a escrip- 
turação está em boa ordem, os balanços de contas certos e 
de accôrdo com elles, e que o estado da Companhia é pros- 
pero, merecendo a Directoria louvor pelo zelo e actividade 
que tem mostrado em prol do engrandecimento da Companhia. 

Assim, pois, o Conselho é de parecer que sejam appro- 
yadas as contas do referido semestre e a administração da 
illustrada Directoria. 

Campinas, 3 de Março de 1887. 

José Tinto do Carmo Cintra. 
Custodio Manoel Alves. 
Carlos Norberto de Souza Aranha. 





ANNEXO N.  2 

CERTIDÃO DO ESCRIVÃO DO COMMERCIO 

ia 





Manoel José da Silva, Escrivão do Juizo Commercial, nesta 
Comarca de Campinas, etc. 

Certifico que em cumprimento da disposição do art. 76 
§§ l.o e 2.o do Regulamento de 30 de Dezembro de 1882, 
a Directoria da Companhia Mogyana (Estrada de Ferro) de- 
positou em meu cartório nesta data, a cópia do inventario dos 
valores sociaes da mesma Companhia, o balanço geral do qual 
constam as dividas activas e passivas, a relação nominal dos 
Accionistas com o numero das acções respectivas e os ba- 
lanços das linhas do Ribeirão Preto, Penha e do Rio Grande, 
cujos Accionistas constam egualmente da relação acima. 
O referido é verdade do que dou fé. Campinas, 3 de Março 
de 1887.   Manoel José ãa Silva.   (Competentemente sellado). 
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Qampinai,   25  òc  ofeve-t&izo  òe>  1887. 

Q% m.   e & ocm. 

Tenho a honra de apresentar a V. Exc. o Kela- 
torio do trafego relativo ao semestre findo era 31 de 
Dezembro de 1886, nas linhas da Parte   Provincial. 

TRONCO 

Receita e Despeza 

Eeceita 970:793$610 
Despeza 398:147$566 

Saldo     ....       572:646$044 

que representa uma renda liquida na razão de 22.45 °/o 
ao anno do capital desta linha, 5.100:000$000. ■ 

Comparando-se este resultado com o do semestre 
correspondente de 1885, ve-se que o accrescimo na 
receita foi de 78:137$520, e na despeza de 24:139$441 
o que da um accrescimo na renda liquida de 
53:998$079 sobre aquelle semestre. 

A receita divide-se pelas seguintes verbas : 

Trafego de passageiros.     .       154:393$620 
» *    mercadorias    .       812:736$290 

Eeceitas diversas 3:663$700 

970:793$610 
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A despeza feita com os diversos serviços foi a se- 
guinte : 

Linha  106:889$755 
Tracção  118:561$005 
Eeparos de carros e vagões. 70:752$645 
Trafego  87:676$ 175 
Administração e escriptorio 14:267$986 

398:147$566   . 

Serviço da linha 

A linha acha-se   em   bom   estado de conservação. 
Pontes.    A do Camanducaia soffreu alguns concertos 

e substituição de  7 differentes peças de madeira. 

Foram alcatroadas as do Atibaia, Jaguary, Ca- 
manducaia e Jaguary-mirim. 

Boeiros e pontilhões. Substituio-se por vigas de 
ferro 14 de madeira nos seguintes pontilhões : 8 no 
kilometro 14 do Eamal do Amparo, 4 no kilometro 
73 e 2 no 75 do Tronco. 

Nb kilometro 154 construiu-se um boeiro aberto 
de l.m0 de vão, e reconstruiu-se o de 2.m0 de vão 
do kilometro  151. 

Foram alcatroadas as vigas de todos os boeiros e 
pontilhões. 

Construiu-se uma valeta de 32,m50 de comprimento 
por 0.40 de largura e 0.60 de profundidade media 
para dar esgoto as aguas que se accumulavam em 
frente ao almoxarifado ; e entre o armazém da bal- 
deação e a nova casa de carros uma outra de 
204.^0 X 0.40 X 0.45. 

Estações e edifícios. Acham-se cobertas com telhas 
francezas as estações de Anhumas, Tanquinho, Ja- 
guary, Pedreira, Eesaca e Mogy-mirim. 
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As estações de Jaguary e Mogy-mirim foram pin- 
tadas. Soffrerão concertos as de Mogy-guassú e En- 
genheiro Mendes. 

Concluiu-se o edifício para deposito de carros era 
Campinas, em frente ao armazém da baldeação. Tem 
capacidade para 8 carros  salões.    Foram   assentadas 
4 chaves novas que dão entrada para as duas linhas 
desta casa empregando-se 850 dormentes e 130 tri- 
lhos. 

Em Anhumas mudou-se a chave da estrada do 
lado de Campinas, ficando ella em melhores condições. 

Em Casa Branca foi assentado um novo desvio 
com 300 metros de comprimento, e mudada uma 
chave para dar entrada a linha Eamal Férreo do 
Eio Pardo. Construiu-se de tijollos urna casa para 
conserva em Cascavel. 

Trilhos e dormentes. Foram substituidos durante o 
semestre 18.798  dormentes e 1451 trilhos. 

Serviço da tracção 

As locomotivas que passaram por concertos geraes 
e mais importantes foram as ns. 1, 12, 14 e 15. 
As outras passaram por concertos ligeiros. 

Carros.    Soffreram concertos os carros ns.  1, 3, 4, 
5 e 18. Os carros ns. 1, 5 e 18 se acham com os 
apparelhos completos para vacuum break. 

Vagões. Foram novamente assoalhados 11 vagões 
rasos e 15 cobertos tiverem o madeiramento reno- 
vado. 

A despeza de reparos e renovação de carros e va- 
gões foi importante. 

Montou a 34:653$480 o custo e despezas de 300 
pares de rodas de ferro   batido   com   eixo de aço e 



—  32 — 

101 rodas soltas. Esta substituição, que tornou-se 
necessária, está sendo feita desde o semestre passado 
apparecendo somente agora nas contas, porque a pri- 
meira parte empregada foi obtida por empréstimo da 
Linha do Rio Grande, achando-se já tudo liquidado 
neste semestre. 

Trafego 

~No dia 16 de Agosto principiou a vigorar novo 
horário, ficando nesta data concedido segundo trem 
diário ao Ramal do Amparo, em communicação com 
os trens de passageiros do Tronco. 

Na mesma occasião fez-se effectiva a mudança de 
nome da estação de Caldas para Engenheiro Mendes. 

Foi aberto ao trafego de passageiros em 1.° de 
Outubro a estação de Cascavel. 

A grande quantidade de café, que nos mezes de 
Novembro e Dezembro diariamente chegava as es- 
tações, desejando os remettentes aproveitarem o bom 
preço que dia a dia se tornava mais elevado, e o re- 
ceio de uma baixa repentina, deram causa a muitas 
reclamações contra a insufficiencia dos nossos arma- 
zéns, para um caso especial como este, e o numero 
de vagões, insufficiente para em tão pouco tempo 
transportarem o producto de uma grande  safra. 

Felizmente em Janeiro, ficando o serviço de trans- 
porte de café em dia, e sendo os preços ainda mais 
elevados, os remettentes nada soffreram com a de- 
mora, ao contrario muitos obtiveram lucros com que 
não contavam. 

Telegrapho 

Funccionou sempre sem interrupção alguma. 
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Parte  estatística 

Numero de passageiros comparado com o semestre 
correspondente de 1885 : 

1885        1886 Dilíeraia 
1.' classe   .     12.182    15.598    +      3,416 
2.a classe   .     36.138    42.731    -f      6.593 

Total.   .     48.320    58.329    +    10.009 

A relação do numero de l.a para o de 2.a classe 
é de 26,74 para 73,26. 

A media mensal foi de 9721. 

O percurso médio foi de 59,19 kilometros. 

O rendimento  médio, por passageiro,   2$212 

Para um kilometro de linha em trafego, a receita 
bruta, despeza e renda liquida, por um passageiro 
foi: 

Eeceita bruta       .      . $010,9 
Despeza $008,8 

Eenda liquida $002,1 

Por passageiro—kilometro : 

Keceita bruta $037,3 
Despeza $030,3 

Eenda liquida $007,0 

O movimento de passageiros foi o seguinte : 

De Campinas as estações do Tronco 9.122 
Das estações do  Tronco a Campinas     . 9.251 
Entre as estações do Tronco             .     .      . 20.542 
Das estações do Tronco a linha do Eib. Preto 3.689 

»         »        »       »       ao Eamal da  Penha. 530 
»         »        »       »       a outras linhas    .     . 3.497 
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As estações do Tronco da linha do Eib. Preto 
» »        >       »       do Kamal da Penha 
»*-..».»       de outras linhas . 

Em transito  

3.838 
510 

3.893 
3.457 

58.329 

Os bilhetes foram   emittidos   pelas   seguintes   es- 
tações : 

Campinas . 
Mogy-mirim 
Amparo 
Casa Branca 
Eesaca. 
Pedreira 
Jaguary 
Coqueiros . 
Mogy-guassú 
Tanquiuho. 
Engenheiro Mendes 
Matto Secco 
Anhumas   . 
Cascavel 
Emittidos por outras linhas 
Em transito    .... 

10.858 
6.513 
5.454 
4.930 
3.221 
2.951 
2.829 
2.079 
1.943 
1.710 
1.571 
1.384 

697 
491 

8.241 
3.457 

58.329 

Telegrapho 

Numero de telegrammas transmittidos 

Prefixo  P 
»       GP e AP 

O e S 

5.946 
80 

15.985 

22.011 
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Trafego de  mercadorias 

0 movimento do mercadorias foi o seguinte : 
De Campinas ás estações do Tronco 1.158.517 kilos 78.779 @ 
Das estacões do Tronco a Campinas 625.830 » 42.556 > 
Entre as estações do Tronco     .    . 336.506 > 22.882 » 
Do Tronco á linha do Ribeirão Preto 337.142 « 22 926» 

»        »      ao Rama! da Penha .    . 121.286 » 8 247 » 
»         »      á outras linhas.    .    .    . 22.281.228 > 1.515.124 > 

Ao      »      da linha do Rib. Preto . 263.301 > 17.905 » 
> »      do Ramal da Penha ,    . 72.389 » 4.923 » 
»        >      de outras linhas    .    .    . 5.832.102 » 396.583 » 

Em transito : 
Da linha do Ribeirão Preto   .    .    . 3.520.934 > 239.424 > 

» Penha  1.875.666 » 127.545 > 
> linha do Rio Grande  204.909 » 13 934 > 

Do Ramal de Caldas  836.015 » 56.849 > 
A linha do Ribeirão Preto    .    .    . 2.259.873 » 153.671 • 
Ao ramal da Penha  341.227 > 23.203 » 
A linha do Rio Grande  2.325.149 » 158.110 » 
Ao ramal de Caldas , 447.092 » 30.402 > 

42.839.166    kilos        2.913.063 @ 

Omovimento total foi de 42.839.166 kilos (2.913.063 
arrobas) ou 5.815.997 kilos (395,487 arrobas) mais 
do que no semestre correspondente de  1885. 

O percurso médio foi de  112.35 kilometros. 
Para um kilometro de linba em trafego, a receita 

bruta de uma tonelada de mercadorias, despeza e 
renda liquida, foi : 

Receita  bruta  $093.4 
Despeza  $033.5 

Eenda liquida  $059.9 

Para uma tonelada-kilometro. 

Receita    bruta  $168.8 
Despeza  $060.6 

Renda liquida  $108.2 

O trabalho útil eífectuado foi de 4,813.175 tone- 
ladas-kilometros. 

tb 
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O transporte de materiaes para construcção das 
novas linhas foi feito nas mesmas condições dos dous 
últimos semestres • o serviço effectuado com este trans- 
porte foi de 332.402 toneladas-kilometros, que addi- 
cionado ao verificado pelas cargas a frete faz um 
total de 5.145.577 toneladas-kilometros. 

Conforme se tem procedido a estatística continua 
a não apresentar o peso deste material. 

Exportação. As mercadorias foram despachadas 
pelas seguintes estações : 

6.583.972 kilos Casa Branca. 
Amparo. 
Mogy-guassú 
Pedreira 
Eesaca . 
Jaguary 
Mogy-mirim 
Anhumas 
Coqueiros   . 
Tanquinho . 
Engenheiro Mendes 
Matto Secco 
De Kibeirão Preto, 

Penha, E. Grande 
e Caldas a Cam- 
pinas . 

Em transito : 
Eibeirão Preto 
Penha   . 
Eio Grande. 
Caldas   . 

6.123.096 
2.095.915 
1.711.743 
1.562.901 

890.528 
845.840 
793.426 
693.341 
669.826 
616..938 
515.489 

291.220 » 

3.520.934 » 
1.875.666 » 

204.909 > 
836.015 » 

447.710 ® 
416.371 » 
142.522 i 
116.399 » 
106.277 » 
60.556 » 
57.517 » 
53.953 » 
47.147 » 
45.548 » 
41.952 » 
35.053 * 

19.803 

239.424 
127.545 

13.934 
56.849 

29.831.759 kilos     2.028.560® 

Houve accrescimo de 3.573.248  kilos (242.981  @) 
sobre o semestre correspondente de  1885. 
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As differenças mais sensíveis foram : 
Casa   Branca   despachou    menos   1.004.252   kilos 

(68.289  @). 
Amparo despachou mais 2.992.445 kilos (203.486 @) 

e Penha » *        519.775     »    (  35.345 @) 
A estação de Amparo nos mezes de Outubro a 

Dezembro despachou 3.934.121 kilos de mercadorias 
(267.520®), sendo mais 1.834.721 kilos (154.721 @) 
do que no mesmo período do anno passado. 

Em Dezembro de 1885, Amparo despachou 632.537 
kilos (43.013 @), e em Dezembro de 1886, 1.709.689 
kilos (116.259 @). 

A importação distribuiu-se como segue : 
Casa Branca. 3.438.071 kilos 233.789 © 
Amparo.... 1.321.561 » 89.866 
Mogy-guassú 765.985 » 52.087 
Mogy-mirim. 509.687 i 34.659 
Engenheiro Mendes 283.954 J 19.309 
Pedreira. 248.361 s 16.889 
Resaca   .... 134.675 » 9.158 
Jaguary  117.046 » 7.959 
Coqueiros 78.521 > 5.339 
Tanquinho   . 60.559 » 4.118 
Matto   Secco 51.336 » 3.491 » 

Anhumas 25.333 » 1.723 » 

Campinas a Ribeirão 
Preto, Penha, Pio 
Grande e Caldas   . 598.977 » 40.731 » 

Em transito : 
Ribeirão Preto . 2.259.873 » 153.671 > 

Penha   .... 341.227 > 23.203 » 

Rio Grande. 2.325.149 » 158.110 > 

Caldas   .      .      . 447.092 > 30.402 3> 

13.007.407 kilos 884.50 ® 

'X 
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Foi de 10.764.658 kilos (731.996 @), a importa- 
ção do semestre correspondente do anno passado, ha- 
vendo agora um accrescimo de 2.242.749 kilos (152.507 
arrobas). 

Os gêneros transportados foram : 
Café   .     . 26.715.362 kilos 1.816.645 © 
Sal      .     . 2.743.575 » 186.563 > 

Assucar 1.882.069 D 127.981 » 

Toucinho . 172.697 » 11.743 » 

Fumo . 61.388 » 4.174 > 

Alimentícios 821.932 » 55.891 i 

Diversos   . 10.442.143 

42.839.166 kilos 

710.066 > 

2.913.063 &; 

Despeza 

A despeza total por mez e por kilometro foi 
de 326$886. 

A de conservação da linha, por mez e por kilo- 
metro foi de 87$758. 

A proporção entre os diversos serviços foi: 
Tracção  
Linha   
Trafego  
Reparos de carros e vagões 
Administração. 

29.78 
26.85 
22.02 
17.77 
3.58 

100.00 

Tracção 

As locomotivas durante o semestre effectuarão um 
percurso de 388.565 kilometros; no semestre cor- 
respondente de 1885 foi de 302.336  kilometros. 

O consumo de carvão, azeite e estopa, por kilo- 
metro consta do quadro seguinte : 
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Numero das locomotivas 

Por kilometro 

Typo das locomotivas Carvão 
kilos 

Azeite 
litros 

Estopa 
kilos 

1, 2. 3, 4 e 11    .    .    . 

7, 8, 9,  10, 12 e 13.    . 

16,  17, 18, 19 e 20 .    . 

21, 22, 23, 24 e 25 .    . 

5.53 

8.18 

4.39 

6.80 

0.042 

0.053 

0.067 

0.041 

0.060 

0.010 

0.011 

0.013 

0.010 

0.011 

Passageiros, americana 

Consolldatlcn     » 

Passageiros, ingleza 

10 rodas          > 

De onde se ve a superioridade das machinas in- 
glezas sobre as americanas, quanto ao consumo de 
carvão. 

LINHA DO RIBEIRÃO PRETO 
Receita e Despeza 

Receita 240:554$050 
Despeza 101:947$226 

Saldo   ....     138:606$824 

que representa uma renda liquida na razão de 
10.19 °/o ao anno de 2.720:000$000, capital desta 
linha. 

A renda liquida foi maior 2:218$209 do que a do 
semestre correspondente de 1885 por ter sido agora 
a despeza 8:361 $959 menor do que a daquelle se- 
mestre. 

A receita provém de : 
Trafego de passageiros . 

» »   mercadorias. 
Receitas  diversas 

55:564$060 
183:388$140 

1:601$850 

240:554$050 

A receita de passageiros,   que   tem   sempre   aug- 
mentado progressivamente, foi agora maior 5:307$73Q 

m 
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do que no semestre passado, e 7:351$390 do que a 
do semestre correspondente de 1885. 

A de mercadorias, comquanto fosse muito maior 
do que a do semestre passado, foi menor 9:653$ 110 
do que a do semestre correspondente de 1885. 

Explica-se esta diminuição por terem os commer- 
ciantes do interior reduzido seus depósitos em Ei- 
beirão Preto, esperando a abertura da estação de 
Batataes, e por só ter se tornado mais activo o tra- 
fego de mercadorias de meiado de Outubro em diante 
e também porque a maior produeção dVquella zona 
não coincide com a da zona atravessada pelas linhas 
do tronco, o que vai tornar mais saliente o resultado 
da próxima safra de café. 

A despeza repartiu-se pelas seguintes verbas : 
Linha  43:000$485 
Tracção   .            .... 44:460$505 
Trafego  13:606$030 
Administração    .... 880$206 

101:9471226 

Linha 

A linha acha-se em bom estado de conservação. 

No kilometro 172 fez-se uma mudança de linha 
na extensão de 400 metros, sendo 2 curvas substi- 
tuídas por uma linha recta. 

No kilometro 188 fez-se uma calçada de pedra 
secca em frente ao portão da fazenda Santa Veri- 
diana. 

Foram alcatroadas as vigas de todos os boeiros 
abertos e pontilhões. 

Trilhos e dormentes. Substituiu-se durante o se- 
mestre: 9.489 dormentes e 86 trilhos. 
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Trafego 

0 serviço do trafego foi feito com regularidade e 
sem demora na expedição das mercadorias despa- 
chadas. Foi isso possível por ter havido muito maior 
movimento na importação nos me/es de Outubro a 
Dezembro, o que fez com que na linha do Eibeirão 
Preto não fosse sentida a falta de vagões para café. 

Telegrapho 

Não houve interrupção durante o semestre. 
O pessoal de trabalhadores deste serviço foi quasi 

que exclusivamente empregado na construcção ; en- 
tretanto, n'um exame que passou na linha substituiu 
220 postes de madeira por outros de trilhos. 

Parte  estatística 

Numero de passageiros : 

l.a classe    .                         ...       4.393 
2.a classe 15.311 

Total     ....     19.704 

Mais 1.610 do que no semestre passado, e 2.494 
do que no correspondente de 1885. 

Durante o anno de 1886 o numero de passageiros 
foi de 37.798, mais 6.122 do que no anno  de 1885. 

O movimento de passageiros foi o seguinte : 

Entre as estações da linha .       9.472 
Para o Tronco 
Para outras linhas 
Do Tronco 
De outras linhas 
Em transito. 

3.838 
1.046 
3.689 
1.632 
 27 

19.704 

11 
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Os bilhetes foram emittidos pelas seguintes estações: 
Kibeirão Preto 
Cravinhos 
S. Simão 
C. Fundo    . 
Lage     .... 
Linha do Tronco e outras. 
Em transito. 

4.588 
3.324 
2.957 
1.211 
2.276 
5.321 

27 

19.704 
A relação do numero  de  l.a para o de 2.a classe 

é de 22.29 para 77.71. 
O percurso médio foi de 65.79 kilometros. 
O rendimento médio por passageiro, 2$466. 

Telegrapho 
Numero de telegrammas transmittidos : 

Prefixo P     .      .      .      . .930 
AP e GP 7 
O e S 3.440 

4.377 

Trafego de  mercadorias 

Entre as estações da linha      373.355 kilos     25.388 @ 
Para as do Tronco 

»     outras linhas 
Do Tronco 
De outras linhas. 
Em transito . 

263.301 » 
3.548.736 » 

337.142 » 
2.266.107 » 
2.742.368 » 

17.905 » 
241.314 » 
22.926 » 

154.095 » 
186.481 » 

9.531.009 kilos   648.109© 
Houve accrescimo de 2.744.183 kilos (186.604®) 

sobre o semestre passado, e diminuição de 924.974 
kilos (62.898 @) comparado com o semestre corres- 
pondente de  1885. 
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Exportação. As mercadorias   foram despachadas 
pelas seguintes estações : 

S Simão . 1.210.118 kilos 82.288 @ 
Lage . 1.044.339 » 71.015   » 
Ribeirão Preto 911.704 » 61.996   » 
Cravinhos 762.389 » 51.843   » 
Córrego Fundo 256.842 » 17.465   » 
Em transito . 284.871 » 19.371   » 

4.470.263 kilos 303.978 @ 

Importação. Recebei am as segi lintes estações : 

Ribeirão Preto 1.875.718 kilos 127.549 @ 
Lage. 250.022 » 17.001   » 
S. Simão 249.762 » 16.984   » 
Cravinhos 160.650 » 10.924   » 
Córrego Fundo 67.097 » 4.563   » 
Em transito . 2.457.497 !> 167.110   » 

5.060.746 kilos 344.131 @ 

O frete   médio foi de 
lomeü'0. 

1173   por  uma tonelada-ki- 

O percurso médio  110.96 kilometros. 

O trabalho útil effectuado foi de 1.405.600 tone- 
ladas-kilometros, sendo 1.057.644 das mercadorias do 
trafego, e 347.956 de 3.399 toneladas de trilhos etc. 
para a linha do Rio Grande. 

Os gêneros transportados foram : 

Café 3.527.199 kilos 239.849 @ 
Sal   .      .      .      . 756.308 » 51.429   » 
Assucar 203.620 > 13.846   » 
Toucinho 69.776 t 4.745   » 
Fumo 7.260 » 494   » 

tz 
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Alimentícios.    .     . 269.864 kilos        18.351 © 
Diversos, próprio 1.954.614      » 132.914  » 

cm transito    . 2.742.368      » 186.481   » 

9.531.009 kilos      648.109 ® 

Despeza 

A despeza total por mez e por kilometro   foi   de 
117$ 180. 

A de conservação da linha, por mez e por kilo- 
metro 49$425. 

RAMAL DA PENHA 

Receita e despeza 

Receita        19:443$000 
Despeza 11:218$135 

Saldo        ... 8:224$865 

que representa uma renda liquida na razão de 5.87 °/o 
ao anno de 280 contos, capital deste ramal. 

Teve a receita um accrescimo de 5:402$720 sobre 
o semestre correspondente de 1885, primeiro que 
deixou de apresentar deficit desde a abertura da 
linha ao trafego. 

A despeza foi de 880$770 menos do que a da- 
quelle semestre, e 437$055 do que a do semestre 
passado. 

A receita provem de : 

Trafego de passageiros .       5:532$ 120 
» »   mercadorias   . 13:682$610 

Eeceitas diversas .... 228$270 

19:443$000 
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Houve accrescimo nas três verbas, sendo o mais 
importante na de  mercadorias. 

A despeza dividiu-se em : 

Linha  4:649$680 
Tracção     .      .      .      .      .      . 4:319$815 
Trafego     .  2:098$640 
Administração  150$000 

11:218$135 

Linha, trafego e telegrapho 

A linha acha-se em bom estado. Quanto as obras 
darte, foi assentado mais ura cavallete no pontilhão 
do kilometro 8. Como no tronco, as únicas reclama- 
ções havidas em relação ao serviço do trafego, foram 
provenientes da grande quantidade de café des- 
pachado pela estação da Penha, que não podia ser 
transportado nos mezes de Novembro e Dezembro 
com a proraptidão desejada pelos remettentes. Em 
fim de Dezembro, porém, o serviço ficoii em dia. 

O telegrapho funccionou sem interrupção. 

Parte estatística 

Numero de passageiros : 

l.a classe    ... ...       1.140 
2.a classe        3.646 

Total ...       4.786 

Os bilhetes foram emittidos por : 

Penha   ...... .        2.400 
Mogy-mirim  1.818 
Outras linhas  568 

4.786 
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Telegrammas 

Numero de telegrammas transmittidos 
Prefixo P   . 328 

AP e GP — 

0 e S. 507 
835 

Mercadorias 

0 movimento de mercadorias foi o seg uinte : 
De Penha a Mogy-mirim 51.966 kilos 3.534 
De Mogy-mirim a Penha. 16.047 » 1.091 
Para o tronco 72.389 > 4.922 

»     outras linhas    . 1.875.666 » 127.545 
Kecebidos do Tronco 121.286 » 8.248 

»       de outras linhas 341.912 ii 23.250 
2.479.266 kilos  168.590 @ 

o semestre correspondente de 1885, que foi o de 
maior movimento até o presente teve menos 565.563 
kilos (38.458 arrobas) do que o actual. 

Os gêneros transportados foram : 
Café.     .     .      . 1.772.778 kilos 120.549 @ 
Sal   .      .     .      . 145.132     » 9.869   » 
Assucar . 103.639     » 7.047   » 
Toucinho 18.615     » 1.266  t 
Fumo 4.946     » 336  » 
Alimenticios. 183.126     » 12.453   > 
Diyersos. 251.030     » 

2.479.266 kilos 

17.070  » 

168.590 @ 

Deus Guarde a V. Exc. 

Illm. e Exc. Snr.  Dr. João Ataliba   Nogueira, Dig- 
níssimo Presidente da Directoria. 

voaauim  c/into   òe-  Sllozaco, 
Inspector-Geral 



COMPANHIA MOGYANA DE E. DE FERRO 

Relação dos immigrantes que durante o semestre de Julho 
a Dezembro de 1886 transitaram na Estrada de Ferro Mo- 
gyana, com passagem grátis, e seus destinos. 

Eibeirão Preto 
Casa Branca 
Kesaca   . 
Penha   . 
Amparo 
Cravinhos 
Jaguary. 
S. Simão 
Mogy-mirim 
Lage 
Coqueiros 
Matto Secco 
Engenheiro Mendes 
Mogy-guassú 
Pedreira. 
Cascavel. 
Linha do Eio Grande 
liamal de Caldas   . 

Total     .      . 

433 
210 
114 
112 

90 
63 
49 
34 
25 
13 

7 
6 
6 
5 
4 
1 

28 
 1 

1.201 

Campinas, 25 de Fevereiro de 1887. 

Joaquim Pinto de Moraes, 
Inspector-Geral. 

oj. 





ANNEXO  N.   4 

RELATÓRIO 
DO 

Inspector da Parte Qeral 





<Jfttm.   e   Wccm.   <j/Í0^ 

Chamado pela Directoria para occupar o cargo do 
Inspector Geral da Parte Geral da Companhia Mo- 
gyana tenho a honra de apresentar a V. Exc. o Re- 
latório do trafego relativo ao trimestre findo em 31 
de Dezembro de  1886. 

No dia 1.° de Outubro foram abertos ao trafego 
os seguintes trechos da Parte Geral : 

1.° Linha do Pio Grande na extensão de 49 
kilometros com as Estações de Ribeirão Preto, Pio 
Pardo, Batataes. 

2.° Bamal de Caldas na extensão de 77 kilome- 
tros com as Estações do Cascavel, São João da Boa- 
Vista, Prata, Cascata, Caldas. 

LINHA DO RIO GRANDE 

Receita e despeza 

1.° RECEITA.    A   receita é de 45:079$410 distri- 
buída conforme o quadro seguinte : 

Passagens.      .      8:585$470 
Encomrnendas 

e Bagagens. 620$270 
Telegrapho     . 268$510   

9:474$250 

Trafego de 
Passageiros 
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Trafego  de 
Mercadorias 

Cargas 
Animaes   e 

carros 
Diversos 

Total . 

35:214$550 

13$140 
377$470 35:605$160 

45:079$410 

2.° DESPEZA.    O seguinte quadro mostra a despeza 
total distribuída pelas differentes verbas : 

Direcção geral e escriptorio central 
Inspectoria . 
Contadoria   . 
Almoxarifado 
Trafego . 
Locomoção   . 
Yia permanente 
Diversas 

Total.     .     .     . 

3.° SALDO.    O   saldo   de   Eeceita e 
Despeza total é de   . 

4.° ESTATíSTICA : 

Eeceita bruta por mez e kilometro 
Despeza     »        »       >     » > 

Eenda liquida  

327$060 
1:()60$110 

597$736 
238$581 

4:712$030 
10:408$389 

6:125$500 
150$000 

23:619$406 

21:460$004 

306$663 
160$676 

145$987 

Eeceita bruta por 1 passageiro kilometro 
» »        »   1 tonelada » 

0$064 
0$176 

Considerando 
kilos teremos : 

1   passageiro   correspondente a   500 

Eeceita brutal P       *\    .    >1 tonel. kil. . 
(mercadorias] 

Despeza   »              »             1     >        » 
Eenda liquida  

0$163 

0$085 
0$078 
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Trafego 

1.° PESSOAL.   0 pessoal empregado na repartição do 
trafego é o  seguinte : 

Estações: Chefes de  Estação 
Praticante conferente . 
Telegraphistas . 
Praticante telegraphista 
Escripturarios . 
Manobradores . 
Limpadores   de  carros 
Portadores. 

Trens: Guarda trens  . 
Ajudante de trem. 

3 
1 
2 
1 
2 
2 
1 
8 

2 
1 

2;
a DESPEZA.    A despeza na repartição do trafego 

é distribuída do seguinte modo : 

Estações: Pessoal . 
Material 

Trens : Pessoal. 
Material 

Total    . 

3:508$970 
4S8$380 3:997$350 

714$680 
714$680 

4:712$030    4:712$030 

3.° OCCUHRENCIAS. No dia 8 de Dezembro o trem 
de cargas vindo de Batataes a Eibeirão Preto foi obri- 
gado a voltar a Batataes do kilometro 354 por causa 
de um aterro arruinado pela chuva. No dia se- 
guinte os trens correrão com toda regularidade. 

4.° ESTATíSTICA COMMERCIAL. O seguinte quadro 
mostra o movimento de passageiros, encommendas e 
telegrapho nas differentes Estações e a respectiva 
receita. 
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Designação 
Passagens 

Encommendas 
e bagagens 

Kilogram. 

03 

a 
'3 
< 

4 

Tclegra- 
pho 

S. de 
Despachos 

Receita 
1.»  |   2.»  11. e V. 

Ribeirão Preto. 185 1241 109 7.684 92 4:533$660 

Rio Pardo. . . 31 424 42 785 . . 31 779$840 

Batataes.... 149 1171 67 3.002 12 97 3:805$430 

Trafego estra0. 6 22 . . . 5.819 22 

38 

10 

160 355$310 

TOXAL .  . 371 2858 218 17 290 380 9:474$240 

!§• ( Para o Int . 

■1 \ Do Interior 

187 1406 136 11.007 201 5:095$640 

184 1452 82 6.283 28 179 4:378$600 

Percurso total dos viajantes .      .     148.474 kilometros 
Percurso médio por viajante     . 43.7 » 

O seguinte quadro mostra o movimento   de   mer- 
cadorias e a respectiva receita. 
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MOVIMENTO DE MERCADORIAS EM KILOGRAMMAS ENTRE 
AS ESTAÇÕES DA LINHA DO RIO GRANDE E AS COM- 
PANHIAS   ESTRANHAS. 

Rio Pardo Batataes TOTAL 

Despachado Recebido Despachado Retebido Despachado  |    Recebido 
i 

Café    .    . 

Toucinho. 

Fumo . 

Assucar   . 

Sal .    .    . 

Diversos . 

Total . . 

44.214 

2.180 

626 

8.518 

2.904 

3.070 

15.475 

128.557 

40.141 

10.667 

44.042 

69.625 

1.896.680 

414.245 

172.771 

42.321 

11.293 

52.360 

72.529 

1.899.750 

429.720 

55.338 21.449 223.407 2.380.550 278.745 2.401.999 

2.680.744 

5.°    ESTATíSTICA TBCHNICA.    O   seguinte   quadro 
mostra a organisação de trens. 

DESIGNAÇÃO 
"Ü 3 VAGÕES 

Composição média 
por trem 

Carreg. Yasios       TOTAL Carreg.     Yasios   |   TOM 

Trens: Mixtos .    . 

»      Passageiros 

»       Cargas   .    . 

»       Lastro   .    . 

»      Especiaes . 

Total    .... 

176 

183 

1 

50 

776 

502 

2 

194 

363 

484 

171 

1.139 

986 

2 

365 

4.4 

2.7 

2.0 

3.9 

2.1 

2.7 

3.4 

6.5 

5.4 

2.0 

7.3 

410 1.474 1.018 2.492 3.6 2.5 6.1 

N. B.—Os carros de passageiros estão  considerados  como vagões 
carregados. 

•2<? 
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O seguinte quadro mostra o movimento dos trens 
e o respectivo custo. 

N. B.—No   custo estão incluídos  combustível, lu- 
brificantes, estopa, etc, e   os ordenados do pessoal 
da Tracção. 

DESIGNAÇÃO Numero de 
trens 

Kiloms. per- 
corridos 

pelos trens 

Percurso 
médio de 1 

trem 

Despeza de 
1 trem 

Despeza de 
1 trem 

kilometro 

Mixtos .... 

Passageiros   .    . 

Cargas .... 

Lastro .... 
Espeeiaes. 

Total.    .    .    . 

176 

183 

1 
50 

8.624 

8.925 

69 

1.887 

49.000™ 

48.770™ 
69.000™ 
37.740™ 

24$903 

23$405 

33$500 

20$907 

$508 

$480 

$485 

$554 

410 19.505 
1 

47.573™ 1   23$768 $499 

O seguinte quadro mostra o movimento de vagões 
e o respectivo custo : 

N. B.—JNTo custo estão incluídos combustível, lu- 
brificantes, estopa, etc, e os ordenados do pessoal 
da Tracção. 

Trens 

Nu
me

ro 
de 

va
gõ

es Kiloms. percorridos 
pelos vagões 

e carros 

Percurso 
médio de 1 

vagão 

Despeza de 
1 vagão 

Despeza de 
1 vagão 

kilometro 

Mixtos .... 

Passageiros  .    . 

Cargas .... 

Lastros.    .    .    . 

Espeeiaes.    .    . 

Total.    .    .    . 

1.139 

986 

2 

365 

53.582 

46.390 

138 

9.794 

47.043m 

47.048m 

69.000m 

26.833m 

3$848 

4$344 

16$750 

2$840 

$082 

$092 

$243 

$107 

2.492 109.904 44.103m 3$910 $089 
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O percurso total de vagões carregados e vasios 
não entrando na conta os carros de passageiros e 
bagagens ó de  92.108 kilometros. 

O trabalho total effectuado no transporte de mer- 
cadorias, é de 570.328 toneladas-kilometros-, não con- 
siderando o peso da locomotiva. 

Este divide-se em trabalho útil, 201.896 toneladas 
kilometros, e em trabalho effectuado no transporte de 
peso morto 368.482 toneladas-kilometros. 

A 1 tonelada kilometro de carga corresponde 1,8 
toneladas-kilometros de peso morto. 

Locomoção 

1.° PESSOAL. O pessoal empregado actualmente 
nesta repartição é o seguinte : 

Administração : Chefe de locomoção 
Tracção : Machinistas  2 

Foguistas  '2 
Limpadores de machinas 2 

Officinas : Mestre das officinas ... 1 
Ajustadores   5 
Aprendizes  3 
Torneiro  1 
Torneiro   de rodas ... 1 
Furador  1 
Ferreiros .2 
Carpinteiros  2 
Serrador  1 
Malhadores  2 
Machinista da machina fixa 1 
Trabalhadores    .... 6 

O pessoal empregado nas officinas de Eibeirão 
Preto trabalha também por conta   da Parte   Provin- 

& 
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ciai e os dias de serviço correm por conta da Parte 
Geral ou Provincial conforme o trabalho feito para 
cada uma delias. 

Os ordenados do chefe de locomoção, do mestre das 
officinas e do machinista da machina fixa são pagos 
integralmente pela Parte Geral. 

2.° MATERIAL DA TRACçãO.—A Parte Geral possue 
actualmente 10 locomotivas cujas condições nos mos- 
tra o quadro seguinte : 

L
da

 
loc

om
oti

va
 

TYPO 

Di
âm

etr
o d

e 
rod

as 

Pe
so 

em
 se

rvi
ço Força da tracção 

cm ton. brutas 
Nivel |  3 % 

OBSERVAÇÕES 

16 Passag. . 4 lm.14 20*. 740 55 
17 » » » » » » 
18 » » > » > , 
19 » » » > • > 
20 » > » . » » Freio vacuum. 
21 

22 
Mixto    . 

» 
6 

;> 

ím.Ol 24*. 

» 

1000 85 ( Rodas do meio 
\   sem friso. 

23 

24 

2õ 

» 

» 
» » 

» » 

» 
1 Rodas de dian- 
[   te sem friso. 

Todas as locomotivas são de typo americano, o 
mais próprio para as condições technicas da nossa 
linha. São ellas provenientes da acreditada fabrica 
de Sharp Stewart & Comp. (Atlas Works) em Man- 
chester. 

Falta de dados sufficientes não permitte por em- 
quanto fazer a comparação d'estas locomotivas com 
as da fabrica de Baldwin em Philadelphia. 

As locomotivas tem provado bem e algumas mo- 
dificações pequenas,   modificações   que foram   feitas 
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em grande   escala nas   machinas   de   Baldwin   pelo 
chefe da locomoção, podem tornal-as  perfeitas. 

A machina H 20 possue o freio vacuum que na 
experiência feita na serra de Caldas a descida de 3 °/° 
deu excellente resultado. 

Esta-se collocando o mesmo freio na machina 1N\ 16 
e este melhoramento se fará em todas as machinas 
a medida que o serviço o permittir. 

O material necessário já está comprado. 

Com a próxima abertura ao trafego das Estações 
de Sapucahy e Franca o material da Tracção exis- 
tente é pequeno. 

A encommenda de 3 locomotivas para os trens de 
cargas é necessária, e completará o material suffi- 
ciente para o trafego não só de mercadorias como 
também para o transporte de trilhos e dormentes 
para a construcção. O typo mais conveniente para 
estas locomotivas será o de ConsoUdation. 

3.° MATERIAL DE TRAKSPORTE.— Os vagões e car- 
ros existentes actualmente estão indicados no se- 
guinte quadro: 
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O vagão do guindaste acha-se na estação do Ribeirão 
Preto com as ferramentas, cordas, etc, prompto para 
qualquer serviço. 

Além deste material está ainda em construcção 
nas officinas da parte Provincial ern Campinas 1 
carro de l.a, 1 carro de 2.a, 2 carros mixtos e 12 
vagões fechados, que no mez de Março poderão en- 
trar, provavelmente, em  serviço. 

4.° MATERIAL DAS OFFICINAS. Todo o material é 
movido pela machina fixa da fabrica de T. Pobin- 
son & Son, Rochdale, Inglaterra ■, de força de 20 
cavallos. O combustível usado é lenha. A machina 
deu excellentes resultados, trabalha com uniformi- 
dade e o  consumo  do combustível é pequeno. 

Seis columnas de ferro fundido sustentão o eixo 
de transmissão principal de 28m0, de comprimento, 
polias, corroas, etc, tudo proveniente da fabrica Sharp 
Stewart & Comp., Manchester. 

0 machinismo existente nas   officinas consiste : 

1 Carpinteiro universal, completo com ferramentas 
para todos os serviços, T. Pobinson e Son, Rochdale. 

1 Bomba a vapor, para o tanque e para o forne- 
cimento dágua para officinas e locomotivas e com 
encanamento, tubos etc, próprios para lavagens das 
caldeiras. 

1 Torno automático^ para tornear rodas das loco- 
motivas e carros até o diâmetro de 2m135, Sharp 
Stewart &  Comp.,  Manchester. 

1 Torno automático, para tornear metaes até lm15, 
de diâmetro, com banco de 3m65 de comprimento e 
Gap de 46 c/m de largura, Sharp Stewart & Comp., 
Manchester. 
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1 Torno automático, para tornear metaes e roscas 
sem Gap, menor que o primeiro, Sharp Stewart 
& Comp., Manchester. 

1 Broqueador e furador automático, para furar até 
10 c/m de diâmetro, o braço é movei de modo a po- 
der trabalhar em todas as posições em volta do pi- 
lar até a distancia de 1m 83 do centro da pilar e na 
altura de lm83 do chão, Sharp Stewart & Comp., 
Manchester. 

1 Aplainador automático vertical, com a mesa mo- 
vei, Sharp Stewart e Comp., Manchester. 

1 Aplainador automático horizontal, com duas ca- 
beças e duas mesas podendo aplainar numa exten- 
são de 50 c/m, Sharp Stewart & Comp., Manchester. 

1 Macliina para tornear parafusos e porcas 0m006 
até Om032 de diâmetro, Sharp Stewart & Comp., 
M anchester. 

1 Prensa hydraulica, para rodas de locomotivas 
etc, exercendo pressão de 150 toneladas n'um pistão 
de 0m20 de diâmetro, Sharp Stewart & Comp., Man- 
cherter. 

1 Bebollo, para amolar ferramenta 10 c/m de largura 
e lm22 de diâmetro, Sharp Stewart e Comp., Man- 
chester. 

1 Ventilador, com encanamento sufficiente para 6 
forjas, Sharp Stewart & Comp.,   Manchester. 

2 Forjas de Ferreiro, completos, Sharp Stewart 
& Comp., Manchester. 

1 Forja de caldeireiro, completa, Sharp Stewart 
& Comp., Manchester. 

6 Tornos para ajustadores, Sharp Stewart & Comp. 
Manchester. 
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O Martinete a vapor chegou da Europa e breve 
será assentado. 

5.° SERVIçOS FEITOS NAS OFFICINAS.—Os serviços 
feitos nas officinas por conta da Parte Geral, foram 
por emquanto de pouca monta, e consistião em con- 
certos correntes das locomotivas, carros e bombas 
de agua. 

A maior parte do serviço foi feito por conta da 
parte Provincial e da Construcção. 

6.° DESPEZA.—A despeza na repartição da tracção 
é distribuída conforme o quadro seguinte : 

Serviço na 
linha ordinária 

Reparo 
Locomotivas 

Reparo 
Vagões 

Reparo 
carros 

Outras 
custas 

TOTAL 

Pessoal    . 

Material . 

Total.    . 

2:182$695 

7:562$400 

374$612 

21$060 

79$432 

7$060 

115$870 

22$270 

42$990 2:79õ$599 

7;612$790 

9:745$095 395$672 86$492 138$140 42$990 10:408$389 

7.° ESTATíSTICA.—O seguinte quadro mostra os 
serviços feitos, consumo e despezas das locomotivas. 
Nas despezas estão incluídas: combustível, material 
de lubrificação, estopa, etc, ordenados do pessoal e 
despeza nos reparos das locomotivas. 
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Via permanente 

1.° PESSOAL. 0 pessoal empregado na conserva- 
ção da linha é o seguinte : 1 mestre linha, 8 feito- 
res e 37 trabalhadores, dividido em 8 turmas. A pri- 
meira turma tem 5 trabalhadores mais que as outras, 
augmento este que era necessário para o carregamento 
dos dormentos para a construcção. 
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Cada turma é obrigada a vigiar e conservar 6 ki- 
lometros da linha. 

2.° MATERIAL. Cada turma possue o seguinte 
material : 4 soccos, 4   pás, 4 enxadas,    3 picaretas, 
1 marreta, 1 bitola, 1 escala, 1 nivel e régua, 1 chave 
de parafusos, 1 troly, 1 machado, 4 fouces, 1 ser- 
rote,  2   corta   fios,  1   trado,  1    lampeão de   signal, 
2 bandeiras e um  barril para agua. 

3.° CONSERVAçãO DA LINHA E OBRAS EXECUTA- 
DAS : A linha embora nova acha-se n'um estado 
satisfactorio. As grandes chuvas causarão momen- 
tâneas irregularidades no movimento dos trens acima 
mencionados. 

No dia 8 de Dezembro a chuva estragou 2 aterros 
pequenos nos kilometros 352 e 354 e impedia as- 
sim a passagem do trem de mercadorias vindo de 
Batataes. 

Na mesma noite os 2 aterros estavão concertados. 

O serviço regular do pessoal da conserva consis- 
tia em levantamento dos aterros e principalmente na 
abertura e conservação de valletas e  esgotos. 

4.° DESPEZA. A despeza da conservação da linha 
durante o trimestre ó a seguinte : 

Mestre da linha .... 370$000 
Feitores 1:435$000 
Trabalhadores.      .      .      .    \       4:320$000 
Material  

Total     ....       6:125$500 

A despeza por mez e kilometro é de 41 $670. 

Telegrapho e cercas 

1.° CONSERVAçãO. O serviço telegraphico func- 
cionou com toda a regularidade. 

IX 
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Está se assentando uma linha que reúne directa- 
mente a Estação de Ribeirão Preto com a de Cas- 
cavel, o que facilitará muito a correspondência tele- 
graphica não havendo necessidade, como se faz actual- 
mente de transmittir os telegrammas pela Estação 
de  Casa-Branca. 

2.° ESTATíSTICA. O numero de telegrammas trans- 
mittidos foi: 

Em serviço Publico  Prefixo P.     .        378 
» »        Governo e autoridades 

policiaes, Prefixo GP, 
AP     .     .      . 4 

>        Estrada  Prefixo   O.S   .     1.339 
TT2T 

3.° CERCA. A linha está cercada na extensão de 
9.875m de ambos os lados, e julgo deve-se proce- 
der de modo a ter-se em breve tempo todo a lin- 
ha fechada. 

Almoxarifado 
1.° PESSOAL. O pessoal do almoxarifado existente 

em Campinas ó 1 almoxarife, 2 ajudantes, 1 escrip- 
turario e 2 armazenistas. 

O pessoal do almoxarifado existente no deposito de 
materiaes em Eibeirão Preto é 1 escripturario e 1 
armazenista. 

Para o pagamento do pessoal concorrem: 

1.° Parte Provincial. 2.° Parte Geral em trafego 
(linha do Rio Grande c ramal de Caldas) e 3.° Parte 
Geral em construcção, cada uma proporcionalmente 
a sua extensão kilometrica. 

2.° MATERIAL. O deposito de Eibeirão Preto re- 
cebeu do almoxarifado em Campinas durante o tri- 
mestre : 
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Materiaes fornecidos na impor- 
tância de 26:321$830 

Materiaes gastos na linha do 
Rio Grande e Eamal de 
Caldas na importância de.      14:400$920 

Materiaes   existentes   em de- 
posito na importância de    .      11:920$910 

3.° DESPí:ZA: 

Despeza do pessoal do almo- 
xarifado        238$581 

Despeza de material do almo- 
xarifado 

Total     .      .      . 238$581 

Contadoria 

1.°    PESSOAL.    O   pessoal da   Contadoria  é  o se- 
guinte : 

1  contador, 1  pagador e  1  escripturario. 
2.° DESPEZA : 

Despeza do pessoal     . . 579$736 
Despeza  material.      .      .      . • I8$000 

Total   .      .      . 597$936 

Para o pagamento do pessoal concorrem propor- 
cionalmente aos kilometros de extensão a linha do 
Rio Grande e Eamal de Caldas. 

Inspectoria 

1.° PESSOAL. E' o Inspector Geral, Secretario, 
Porteiro. 

Despeza do pessoal   .      .      .       1:011$090 
Despeza material .... 49$020 

Total.      .      .      .        1:060$TTÕ 
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RAMAL DE CALDAS 

Receita   e   Despeza 

1.° RECEITA.    O seguinte quadro indica a receita 
dividida entre passageiros e mercadorias : 

24:108$130 

1:996$290 
678$510   26:782$930 

Trafego  de 
Passageiros. 

Passagens 

17:392$410 

20$730 
163$400   17:õ76$540 

Encommendas 
e Bagagem . 
Telegrapho    . 

ÍCargas 
Trafego   dej Anim aes e car- 

Mercadorias.j    ros. 
(Diversos 

Total.      .     .   44:359$470   44:359^470 

2.° DESPEZAS.    A despeza do trimestre relativa as 
differentes repartições é a  seguinte : 

Direcção geral  e escriptorio  central   . 513$900 
Inspectoria  1:588$890 
Contadoria    ....... 939$604 
Almoxarifado  368$ 105 
Trafego  5:857$270 
Locomoção  8:821$651 
Via permanente  10:246$150 
Diversos  150$000 

Total   ;  28:485$570 

3.o SALDO do trimestre ó de     .      .     15:873$900 

4.° ESTATíSTICA : 
Peceita bruta por mez e kilometro     . 192$032 
Despeza     »        »       »     »          »            . 123$314 
Penda liquida    »       >     »           »            . 68$718 
Peceita bruta por 1 passageiro kilometro 0.137 

»         »        >   1 tonelada           » 0.258 
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Considerando um   passageiro   500 kil. teremos : 
Eeoeita bruta 1 tonelada kil. (passa- 

geiro e  mercadoria)  0.268 
Despeza bruta 1 toneía kil. (passageiro 

e mercadoria)  0.172 
Eenda liquida 1 tonelada kil. (passa- 

geiro e mercadoria)  0.096 

Trafego 

1.°   PESSOAL : 

Estações: Chefes de  Estações      .... 5 
Telegraphistas  3 
Praticantes   de telegrapbistas.      . 2 
Manobradores  1 
Limpadores de carros .... 1 
Portadores  9 

Trens: Guarda trens  2 
Ajudantes   ....      ... 1 

O engenheiro da linha residente no Eamal de 
Caldas accumula o cargo do ajudante do trafego no 
Eamal. 

2.°   DESPEZA : 

Estações: Pessoal.      .      .       4:341$670 
Material 

Trens :  Pessoal . 
Material 

Total 

580$590    4:922$260 

935$010 
935$010 

5:8Õ7$270    5:857$270 

3.° OCCüRKENCIAS. No dia 28 de Dezembro havia 
baldeação do trem mixto no kilometro 51 por causa 
de uma barreira que cahio. Os trens correram regu- 
larmente, tendo havido alguns descarrilhamentos de 
vagões   de   carga.    Não se deu,  porém,   um só des- 
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carrilhamento quer de maeuina quer de carros de pas- 
sageiros ou de bagagem. 

4.° ESTATíSTICA COMMEKCIAL. O seguinte quadro 
indica o movimento de passageiros, encommendas, te- 
legrammas e a receita proveniente das Estações e do 
Trafego estranho : 

Designação 
Passagens Encommen. 

e bagagens 
Tele- 
gram. 

Receita 
1  1,a 2.a Ida e 

volta 
Peso 

kilogr. 
•g 0 

< a 
N. de 
dèsp. 

Cascavel   .    . 215 679 41 2.694 26 4.-876$ 300 
S. J. B. Vista 58 491 16 3.080 48 1:696$900 
Trata    .    .    . 35 87 706 5 345$100 
Cascata.    .    . 10 91 265 17 242$010 
Caldas .    .    . 107 432 18 3.165 114 3:610$030 
Trafego   estr. 711 1.408 83 38.019 

1 
40 429 1C:012$590 

TOTAL    .     . 1.136 3.187 158 47.927 40 939 2G:782$930 

•3 1 Paia 0 intr. 643 3.146 115 23.364 18 429 14:090$560 
■§ 1 Do interior 493 41 43 24.563 22 510 12:692$370 

Percurso total dos viajantes 
Percurso médio por viajante 

194.702 kilora. 
43 kilom. 
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5.° ESTATíSTICA TECHNICA.    Organisação de trens 

DESIGNAÇÃO 

VAGÕES COMPOSIÇÃO MÉDIA 
POR TREM 

Carreg. Yasios TOTAL Carreg. Yasios | TOTAL 
i 

Trens raixtos.    . 

»    passageiros 

»     cargas   .    . 

> lastro    .    . 

> especiaes  . 

99 

60 

55 

3 

11 

346 

169 

174 

3 

14 

52 

94 

6 

448 

169 

268 

3 

20 

4,0 

2,8 

3,2 

1,0 

1,3 

0,5 

1,7 

0,5 

4,5 

2,8 

4,9 

1,0 

1,8 

Total   .    . 228 756 152 908 3,3 0,7 4,0 

N. B.—Carros de passageiros e bagagens estão considerados como 
vagões carregados. 

Movimento de trens e o respectivo custo : 

Na despeza estão incluídos: ordenado do pessoal 
da tracção, combustivel, materiaes de lubrificação e 
estopa. 

DESIGNAÇÃO 

Qu
an

tid
ad

e 
de 

tre
ns

 Kiloms. percor- 

ridos pelos 
trens 

Percurso mé- 

dio de 1 trem 

Despeza de 

um trem 

Despeza de 

trem kilom. 

Trens mixtos    .    . 99 7196 72k 687 33$478 $460 

«    passageiros  . 60 4560 76t 000 30$563 $402 

»    cargas .    .    . 55 4032 73k 309 43$115 $588 

>    lastro   .    .    - 3 104 34k 666 17$150 $495 

>    especiaes .    . 11 470 42k 727 23$592 $552 

Total   .    .   . 228 16,362 71k763 34$344 $478 

Movimento de vagões e o respectivo custo : 

Na despeza estão incluidos ordenados do pessoal 
da tracção, combustivel, materiaes de lubrificação e 
estopa. 
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DESIGNAÇÃO 

Qu
ant

ida
de 

de 
vag

ões
 

Klloms. percor- 
ridos pelos 

vagões 

Percurso mé- 

dio de 1 vagão 

Despeza de 

1 vagão 

Despeza de 1 

vagão-kilom. 

Trens mixtos    .    . 448 28,157 62k 850 7$398 $117 
»    passageiros    . 169 12,724 75k 290 10$851 $144 
>    cargas   .    .    . 268 14,235 53kl73 8$848 $166 
>    lastro   .    .    . 3 204 68k 000 17$150 $252 
>    especiaes   .    . 20 580 29k 000 11$796 j $448 

Total   .    .    . 908 55,900 61k564 8$624 $1.40 

O percurso total de vagões carregados e vasios, 
não entrando em conta os carros de passageiros e 
bagagens ó de 25,994 kilometros. 

O trabalho total effectuado no transporte de mer- 
cadorias é de 172,168 toneladas-kilometros, não in- 
cluindo o peso da locomotiva. 

Este divide-se em trabalho útil 68,192 toneladas- 
kilometros, e em trabalho effectuado no transporte 
do peso morto de  103,976   toneladas-kilometros. 

A 1 tonelada-kilometro de carga corresponde 1,5 
tonelada-kilometro de peso morto. 

Locomoção 

1.° PESSOAL. O pessoal de administração d'esta 
repartição e das oíficinas é o mesmo que na linha 
do Eio Grande. 

O pessoal da tracção é o seguinte : 
Machinistas 2, Foguistas 2, Limpadores 2. 

2.° MATERIAL DA TKACçÃo. Existem no Eamal 
de Caldas duas machinas. 

Augmentando o material da tracção da Parte Geral 
será conveniente ter mais uma locomotiva no Eamal 
de sobresalente. 
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3.° MATERIAL DE TRANSPORTE. Existente no Ramal: 
1  carro    .... 
1      »       .... 
1 

l.a classe 
2.a 

mixto 

4.° DESPEZA.    O seguinte   quadro   mostra a   des- 
peza distribuída nas differentes verbas : 

Serviço na linha 

ordinário 

Reparo 

locomotivas 

Reparo 

vagões 

Reparo 

carros \^m con'as TOTAL 

Pessoal 
Material 

2:305$160 

5:526$810 

524$163 

32$890 
232$145 ,8$713 

33$990  11$620 1 

147$660 3:217$841 

5:603$810 

TOTAL 7:830$470 557$053 266$135 |20$333 147$660 8:821 $651 

_ o.° ESTATíSTICA. O seguinte quadro indica ser- 
viços feitos, consumo e despezas  das  locomotivas. 

_ Nas despezas estão incluídas: combustível, mate- 
rial de lubrificação, estopa, ordenados do pessoal e 
despeza no reparo das locomotivas. 
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Via permanente 

1.° PESSOAL.    O pessoal desta  repartição é o   se- 
guinte : 

Administração : Engenheiro residente 1. 

Conserva : Mestre da linha 1, Feitores 13, Traba- 
lhadores 65. 

to 
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Além (Teste pessoal podem entrar em serviço con- 
forme as necessidades exigem, 1 Ferreiro ajudante 
e Carpinteiro. 

2.° MATERIAL. O material pertencente a cada 
turma ó o mesmo como na linha do Rio Grande. 

3.°   CONSERVAÇÃO   LA   LINHA   E OBRAS EXECUTADAS. 
Os serviços do pessoal consistirão na sua maior parte 
em nivellamento da linha. Em princípios de De- 
zembro as chuvas desnivellarão o trecho entre os ki- 
lometros 58  e  77   exigindo   esto contínuos   reparos. 

Em fins de Dezembro cahirão na serra diversas 
barreiras tendo sido necessário fazer no dia 28 a bal- 
deação do trem  mixto no kilometro 51. 

4.° DESPEZA. A despeza da conservação da linha 
foi a seguinte : 

Administração      ....        1:249$980 
Mestre da linha   . 
Feitores  
Trabalhadores       .      .      . 
Ferreiros c   Carpinteiros 
Material  

Total 

370$000 
2:284$500 
6:026$450 

295$250 
19$970 

10:246$150 

Despeza por mez e por kilometro 44$356 

Telegrapho  e cercas 

1.° CONSERVAçãO.    O telegrapho   funccionou   com 
toda a regularidade. 

2.° ESTATíSTICA : 

Telegrammas em serviço  publico.      .      .      . 939 
»            Governo o autoridades policiaes 4 
»            em serviço da Estrada.      .      . 2.480 

Total  "023 
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3.° CERCA. A linha está cercada na extensão de 
11.500 metros de ambos os lados. 

O trecho da serra está completamente cercado onde 
a linha atravessa pastos. 

Almoxarifado 

1.° PESSOAL. O pessoal está já mencionado na linha 
do Eio Grande e Eamal de Caldas, cada uma pro- 
porcionalmente a sua extensão. 

2.° DESPEZA : 
Pessoal     . .     .       368$105 
Material   ... 

Total.      .       368$105 

Contadoria 

1.° PESSOAL.    O mesmo da linha do Eio Grande. 
2.° DESPEZA : 

Pessoal     ....       911$244 
Material   .... 28$360 

Total.     .       939$604 

lnspectoria 

1.° PESSOAL.    O mesmo do Eio Grande. 
2.°   DESPEZA : 

Pessoal     .      . .    1.588$890 
Material   .      . ... 

Total       .    1.588$89,0 

Deus Guarde a Y. Exc. 

Illm. Exm. Snr. Dr. João Ataliba Nogueira, Di- 
gníssimo Presidente da Directoria da Companhia 
Mogyana. 

cBiobowiâi, 
Inspector geral da Parte Geral. 





ANNEXO N. 5 

RELATÓRIO 

Engenheiro em Cíjefe 

tft 





Qampinaò,   23   òe  cFcvcz&izo   60   1887. 

ts/tm.   e   toavn.  rS/endeé. 

Submetto á consideração de V. Ex. o Relatório 
dos trabalhos a meu cargo, relativos ao 2.° semestre 
do anuo próximo passado até á presente data. 

Ramal de Caldas 

Tendo-se concluído o assentamento da via perma- 
nente e da linha telegraphica, até aos Poços de 
Caldas, ponto terminal deste ramal, foi elle aberto 
ao trafego em  1  de Outubro próximo passado. 

Algumas obras accessorias então em construcção, 
foram completamente terminadas até o fim do semes- 
tre, faltando actulmente apenas a conclusão do pe- 
queno armazém da estação da Cascata, que ficará 
prompto dentro de poucos dias. 

Feita a medição final de todos os trabalhos exe- 
cutados, e dividida proporcionalmente ao numero de 
kilometros, a importância de despezas feitas em com- 
mum com a linha do Rio Grande, acha-se que a im- 
portância total despendida com a construcção do ra- 
mal, é de 2,466:345$625, distribuídos pelas diffe- 
rentes verbas, segundo o quadro junto: 

<<ò 
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A  Trabalhos preparatórios  . 66:943$606 
B Movimento de excavações . 691:955$851 
C Boeiros, esgotos e paredões 151:Ü67$823 
D Pontilhões 43:588$239 
K  Obras d'ai'te especiaes 342:492$90õ 
F Via permanente: 

Trilhos e aecessorios   .    .    . 463:608$250 
89:834$166 

Superstructura  97:463$õ46 
G  Material rodante: 

Locomotivas  87:232$170 
Carros e vagões     .    . 60:058$375 

H Estações e armazéns       .    . 73:935$617 
L   Officinas, depósitos, etc.: 

Officinas  25:178$660 
Depósitos  16:000|000 
Tanques e gyradores 30:980.1975 

J Telegrapho          19:254$881 
K   Diversos: 

Postes kilometricos    .    . 249$0OO 
Cercas.    .  20:684$750 
Administração  teehnica.    . 69:043$510 
Despezas geraes e bancarias 90:097$431 
Organisação do trafego .    . 

Total  

26:675$870 

2,466:345$625 

Completando-se pelo orçamento as despezas que 
faltam a fazer-se pelas verbas O, II e K ficará elevado 
a 2,500:000$000, o capital effecti vãmente empregado 
na construcção do ramal, ou 32:467$532, o custo 
kilometrico. 

Se attender-se á importância dos trabalhos execu- 
tados nesse ramal, quer quanto ao movimento de ex- 
cavações, quer quanto ás obras d'arte existentes, não 
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se pôde deixar de reconhecer que presidio a maior 
economia na construcção. Accresee mais que mesmo 
antes da abertura ao trafego do ramal, o publico já 
gosava das vantagens dessa viação, por quanto a 
Directoria poz á sua disposição os meios de trans- 
porte para passageiros e suas bagagens, que procu- 
ravam os Poços de Caldas. 

Estou persuadido que o ramal de Caldas, apezar 
do maior capital nelle empregado, virá em poucos 
annos a constituir um emprego de capital justificado, 
o que aliás já se pôde conhecer, com alguns mezes 
de trafego. 

Linha do Rio Grande 

Preparação do leito.—Acha-se quasi concluída 
a preparação do leito deste prolongamento, faltando 
apenas algum movimento de terras nas proximidades 
do Rio Grande, e as alvenarias da ponte do Jaguára, 
alias bem adiantadas. Cumpre notar que a construc- 
ção dessa ponte não estava orçada no projecto pri- 
mitivo, sendo que posteriormente o Governo autori- 
sou sua construcção dentro dos limites do capital 
garantido. 

Para auxiliar o transporte de pedras para esta obra 
já se acha no lugar montando-se a lancha a vapor, 
comprada pela Companhia, afim de estudar a nave- 
gabilidade do rio. Espero que com esse auxilio e 
outras providencias que tomei para accelerar a cons- 
trucção das alvenarias e montagem da superstructura 
de ferro, que se acha em Campinas, ficará essa im- 
portante obra concluída logo que os trilhos alcancem 
as margens do Rio Grande. 

Via permanente.—Tendo-se montado, com ante- 
cipação as superstructuras   metallieas   das pontes do 

tu. 
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Sapucahy-mirim e dos Bagres, o assentamento dos 
trilhos não tem soffrido interrupção maior, a não ser a 
occasionada pelas chuvas. Acha-se era serviço actual- 
mente no kilometro 109, além da estação da Franca, 
onde pela primeira vez chegou a locomotiva no dia 
17 do corrente. Achão-se assentados os desvios da 
Franca e Sapucahy-mirim bem como o triangulo de 
reversão na primeira dessas estações. O lastro está 
completo até á estação de Sapucahy-mirim, e julgo 
que de 15 a 20 do próximo mez ficará prompta a 
linha para ser aberto ao trafego mais esse trecho de 
estrada, com 58 kilometros de extensão. 

TelegrapllO. - O assentamento da linha telegra- 
phica, tem acompanhado de perto o dos trilhos. 
Acha-se funccionando até á estação da Franca, onde 
assentou-se o apparelho no mesmo dia da chegada 
do primeiro trem de lastro. 

Tendo-se reconhecido a necessidade, em vista da 
grande agglomeração de telegrammas na linha pro- 
vincial, do estabelecimento de um fio directo entre 
Ribeirão Preto e Cascavel, afim de ficar a parte geral 
independente da provincial, na expedição de ordens 
de serviço, deu-se começo a esse serviço do Cascavel 
para o Ribeirão Preto, tendo esse terceiro fio attin- 
gido quasi a estação de Córrego Fundo. 

O tempo mostrará se será conveniente completar 
esse serviço, prolongando o terceiro fio do Cascavel 
a Campinas, facilitando muito as communicações di- 
rectas do interior á 8. Paulo, visto que já existe 
communicaçâo directa de Campinas a  S. Paulo. 

Offlcinas.— Estão montados e funccionando todos 
os machinismos das officinas de Ribeirão Preto, fal- 
tando apenas o martinete a vapor, que deve ficar 
prompto em poucos dias. 
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Estações  e  dependências. — Estão promptos 
todos os edifícios e obras complementares das esta- 
ções até á Franca, faltando concluir a estação de 
Sapucahy-mirim e o edifício para escriptorios em Ri- 
beirão Preto. 

Material fixo. — Está completa a encommenda 
feita pela Directoria aos agentes da Companhia em 
Londres.     Os materiaes remettidos são os seguintes: 

11,796,767 kilogrammas de trilhos. 
450,394 » de   chapas   de juncção. 
153,306 * de parafusos com porcas. 
301,209 » de grampos. 

74 mudanças de linha, completas. 

Foram recebidos em Campinas até 31 de Dezem- 
bro de  1886: 

9,972,820 kilogrammas de trilhos. 
924,056 » de accessorios. 

74 mudanças de linha. 

Destes materiaes, empregarão-se no ramal de Caldas: 

3,284,460 kilogrammas  de trilhos. 
238,416 « de accessorios. 

20 mudanças de linha. 

Foram remettidos para Ribeirão Preto para a linha 
do Rio Grande: 

4,097,933 kilogrammas de trilhos, 
389,832 • de accessorios. 

50  mudanças de linha. 

Forneceu-se á Companhia Mogyana para o custeio: 

441,420 kilogrammas de trilhos. 
16,364 i de accessorios. 

3 mudanças de linha. 
12 
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Material rodailte.—Estão em serviço'dez loco- 
motivas fabricadas por Sharp Stewart & Comp. de 
Manchester, devendo a todas ser applieade o freio 
vacum. As locomotivas tem satisfeito perfeitamente 
ao fim para que foram encommendadas, tendo a 
fabrica mandado duas vezes engenheiros de suas offi- 
cinas, afim de poder construir as locomotivas apro- 
priadas á nossa linha. A grade de arame dentro da 
caixa de fumaça, já tem sido experimentada na Com- 
panhia, e segundo sou informado sua applicação será 
de grande vantagem para o publico e os proprietá- 
rios das margens da estrada. 

Estão concluídos e em serviço os 60 vagões de 
mercadorias construídos nas officinas da Companhia 
Mogyana, alóm de 30 vagões abertos construídos na 
Compmhia Coustructora da Corte. Está em serviço 
o guindaste movei de   10 toneladas. 

Os carros de passageiros estão quasi concluídos, 
achando-se em serviço 4 de bagagem, 5 de passagei- 
ros, faltando concluir-se três de  passageiros. 

Todos esses carros foram construídos nas officinas 
da Companhia Mogyana e a elles se está adaptando 
o freio vacum. Este material rodante está solida- 
mente construído, sobresahindo principalmente o tra- 
balho executado nas officinas da Companhia pelo bem 
acabado. 

Foram encommendados para a Inglaterra 20 vagões 
para transporte de gado, na fôrma do contrato com 
o Governo. Esses vagões de 12 toneladas de lotação 
poderão ser de grande utilidade nas graudes safras 
de café, para activar o transporte de mercadorias, 
vindo adaptados a esse transporte. 

A importância despendida com as obras do prolon- 
gamento até esta data,   é  de 3,õ57:684$296, distri- 
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buida pelas diversas  verbas, segundo mostra a tabeliã 
seguinte: 

A  Trabalhos  preparatórios   .    . 166:488.1069 
Ií Movimento  de exoavações  . 41 1:035$41 1 
(J  Boeiros, esgotos e paredões 166:<)53$473 
I)  Pontilhões.   .    .        .... 43:336$573 
E Obras d'arte especiaes 329:233$540 
F Via permanente: 

Dormentes 227:8 ]8$650 
Trilhos e accessorios      .    . l,073-635$846 
Superstructura  89:571$889 

G Material rodante: 
Locomotivas 218:080$840 
Carros e vagões 150:145$000 

II  Estações  e armazéns   . 70:448$034 
I   Officinas, depósitos, etc.: 

Officinas .        .... 63:2531520 
Depósitos.                  .... 9:460$73I 
Tanques .    . 10.997^564 
Gyradores   . 18:954$8o7 

J  Telegrapho: 
Material .    .    . 30:769$830 
Assentamento 4:196$580 

K  Diversos: 
Postes kilometricos.        .    . 323S305 
Cercas  25:193$914 
Administração teehnica .   . 195:701 $180 
Despezas geraes e bancarias 231:6041500 
Organisaçào do trafego   .    . 

Total   .... 
21:381 $040 

3,557:684$296 

Nas quantias despendidas já está incluída a impor- 
tância da ponte do Jaguára, que se acha em Cam- 
pinas. 

<f* 
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Separando-se   o  que   foi despendido até Batataes, 
teremos a seguinte  tabeliã para esses  50 kilometros: 

A  Trabalhos preparatoi-ios   .    . 57:768$360 
B Movimento de excavações 108:977$391 
C Boeiros, esgotos e paredões. 33:549$374 
D Pontilhões  28:11 1$299 
E Obras d'arte especiaes     .    . 125:976$258 
F Via permanente: 

Dormentes  66:220$530 
Trilhos  316:063$970 
Superstructura  63:610$264 

G Material rodante: 
Locomotivas  54:520$21Ü 
Carros e vagões          .    .    . 37:536$250 

II Estações   e armazéns 61:115$lõ3 
I Offieinas, depósitos, etc.: 

Ofncinas      ...        ... 15:198$430 
Depósitos.   .          8:786$935 
Tanques  9:692$374 
Gyrador .          7:830$640 

J Telegrapho: 
Material  7:670$000 
Assentamento        2:569$050 

K Diversos : 
Postes kilometricos.   .    . 161$600 
Cercas         .    . 23:178$914 
Administração technica 43:516$500 
Dospezas geraes e bancarias 56:396$250 
Organisação do trafego . 

Total 

14:604$665 

1,143:054$417 

Feitas algumas despezas que restam, ficará elevada 
a 1,200:000$000 o capital effectivãmente empregado 
neste trecho de linha. 
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A importância total até esta data, despendida cora 
a linha do Bio Grande e o Eamal de Caldas é de 
6,024:029$921, segundo mostra a tabeliã seguinte: 

A Trabalhos preparatórios   .   . 233:431$675 
B Movimento de excavações 1,102:991$262 
C Boeiros, esgotos e paredões 317:1 21S296 
D Pontilhões  86:924$812 
E Obras d'arte especiaes 671:726$445 
F Via permanente       .... 2,041:932$347 
(x Material rodante  515:516$385 
11 Estações e armazéns   .    . 144:383$651 
I Officinas, depósitos, etc. 174:826$257 
J Telegrapho  54:221$291 
K Diversos   ... 

Total  

680:954$500 

6,024:029$921 

Inauguração.—Tendo-se concluído todas as obras 
da linha até o kilometro 50, estação de Batataes, foi 
esta aberta ao trafego juntamente com o Eamal de 
Caldas. 

Até meiados do mez de Março poderá ficar prompto 
mais o trecho de Batataes á Franca, de 58 kilome- 
tros de extensão. 

Se por um lado a média kilometrica do Eamal de 
Caldas foi eífectivamente maior do que a média do 
orçamento geral, por outro lado não resta porém du- 
vida, que a média do kilometro do Prolongamento 
será de muito inferior. 

Linha do Paranahyba 

Tendo sido approvado pelo Governo Provincial de 
Minas, por acto de 21 de Dezembro de 1886, os 
estudos preliminares da l.a secção do Jaguára a Ube- 
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raba, e autorisados os estudos definitivos segundo o 
traçado proposto, organisei duas turmas de engenhei- 
ros para esse fim, devendo até fim de Março ter con- 
cluído os  trabalhos de  campo. 

Ao mesmo tempo foram encetados os trabalhos de 
reconhecimento até ás margens do Paranahyba de ma- 
neira a ficarem promptos para serem apresentados ao 
Governo. 

Conclusão 

Tiveram despacho por parte do Governo Geral 
todos os requerimentos apresentados, menos o que 
se refere ao levantamento do resto do capital e fixa- 
ção do mesmo. 

Foram descontadas no Eio todas as letras aceitas 
pela Directoria para solver seus compromissos na 
Europa: farei notar de passagem que a Compauhia 
foi muito feliz quanto á operação que a Directoria 
resolveu, porquanto tendo saccado a importância de 
todo o empréstimo a um cambio nunca superior a 
18 dinheiros, fez todos os pagamentos na Europa, a 
câmbios muito mais favoráveis e grande parte acima 
de 22 d. 

Essas circumstancias permittirão que mesmo dimi- 
nuindo-se o empréstimo e levantamento do resto do 
capital máximo garantido, possa a Companhia cons- 
truir obras não previstas no orçamento, entre as quaes 
figura a ponte do Jaguára, de quasi meio kilometro 
de extensão, e cujo custo será de 300 contos mais 
ou menos. O Governo Inglez já restituio o imposto 
sobre os debentures,   cujo   lançamento   foi revogado. 

Os mezes de trafego da parte da linha já inau- 
gurada, mostram que o futuro do Prolongamento de 
Ribeirão Preto ao Rio Grande, e do Ramal de Caldas 
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será muito mais lisongeiro do que muitos pensavam, 
e em poucos ânuos julgo que o governo ficará de 
todo isento do pagamento de juros. 

Aguardo a remessa do balanço do ultimo trimestre 
do anno próximo passado das linhas inauguradas, para 
poder subir ao Governo Imperial o requerimento de 
pedido de pagamento de garantia de juros. 

Sendo, porém, a renda liquida superior aos divi- 
dendos a pagar no paiz, parece-me que essa demora 
em nada deve prejudicar esse pagamento, juntamente 
com os dividendos  dos  outros ramos da Companhia. 

Como sempre tenho sido coadjuvado por meus 
companheiros de trabalho do modo o mais efncaz. 

Passaram do serviço de construcção para o trafego 
os chefes de secção Dr. Alexandre Brodowski, 
Eduardo Yillares e Tobias Leite: a elles meus agra- 
decimentos. 

Illm. e Exm Sr. Dr. João Ataliba Nogueira, Dig- 
níssimo Piesidente da Directoria da Companhia Mo- 
gyana. 

Joaquim M. B. Lisboa. 
Engenheiro-Chefe e Representante. 





Pessoal empregado nos estudos preliminares e 
definitivos da linha do Paranahyba e seus 
respectivos ordenados. 

l.a SECÇÃO 

Dr. Henrique dos Santos Duinont, chefe.    .     . 6:000$000 
Dr. Armando Barreto, ajudante  3:600$000 
Dr. Delgarde Carvalho, auxiliar  1:800$000 

2.a SECÇÃO 

Dr. Pedro Versianni,  chefe  0:000$ÜOO 
Dr. Carlos Escobar, í.o ajudante ' 4.200$000 
Dr. Barbosa de Oliveira, 2.o ajudante    .     .     . 3:G00.f000 
Dr. Hollanda Cavalcanti, auxiliar do reconheci- 

mento      1:800$000 

13 
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ANNEXO   N.  6 

Balanço geral do Tronco 

so 





COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE  FERRO 
TRONCO 

Balanço  geral   da Companhia JVIogyana do semestre de Junho  a   Dezembro de   1226 

.^.ctrvo ^SlSSi^O 

LINHA PRIMITIVA : Construcção da linha, suas dependências 
e material rodante.  »  

PROLONGAMENTO A CASA BRANCA : Construcção da linha, de- 
pendências e material rodante  

PROLONGAMENTO AO PARANAUYBA :     Valor fornecido    . 
PROLONGAMENTO AO PIO GRANDE :    Saldo  desta conta . 
GOVERNO GERAL:    Passagens por mandados  
RAMAL DA PENHA :    Saldo da conta deste  ramal    .     .     .     . 
COMPANHIA INGLEZA : Saldo do trafego reciproco de Novem- 

bro e  Dezembro  
COMPANHIA ITUANA :      Saldo do trafego reciproco   . 
CCMPANHIA S. PAULO E RIO DE JANEIRO : Saldo do trafego 

reciproco  
COMPANHIA BRAGANTINA :    Saldo do trafego reciproco . 
BANCO DO BRAZIL :    Saldo em conta corrente  
NIELSEN & COMP. :    Saldo em conta corrente  
ARMAZéM DE MATERIAIS :    Materiaes existentes  
ACçõES DO FUNDO DE RESERVA : Valor de 620 acções e 87 

apólices  
DEPóSITOS: Dinheiro depositado e destinado ao pagamento de 

custas da causa movida por Pedro Rampi contra a Com- 
panhia      

LETRAS A RECEBER :    Valor de uma letra vencida   . 
ROBERTO DALE (Despachante):   Valor em poder do mesmo 
PEDRO VAZ DALMEIDA:    Saldo de materiaes fornecidos 
NICOLAU RHEDER :    Saldo de materiaes fornecidos  . 
OPERáRIOS ENGAJADOS:    Saldo desta conta    .... 
CONTADORIA DO TRAFEGO : Saldos existentes nas estações 
CAIXA :    dinheiro existente  

3.000:000f000 

2.100:0001000 
10:712$080 

235:376$830 
1:626$710 

50:315$094 

287:6301740 
5271820 

1781860 
25$520 

194:115$520 
300:5441182 
101:628$520 

211:000$000 

19:735$320 
305$700 
929$350 
363S875 
104$435 

1:215$870 
18:478$840 
1:370$471 

5.100:000$000 

1.436:185$737 

6.536:185$737 

CAPITAL :    Valor de 15.000 acções  da   linha pri- 
mitiva  

Valor de 10.500 acções   do   prolonga- 
mento a Casa Branca  

DIVIDENDOS :    Saldo de dividendos nâo reclamados 
GOVERNO PROVINCIAL :   Saldo da arrecadação do 

imposto de transito  
MATRIZ NOVA : Saldo da arrecadação do imposto 

municipal  
ACCIONISTAS :    Saldo das quantias deduzidas das 

rendas liquidas  
Quantia destinada a compra de materiaes 

COMPANHIA PAULISTA: Saldo do trafego reciproco 
de Novembro e Dezembro e materiaes forne- 
cidos    

LINHA DO RIBEIRãO PRETO : Saldo do trafego re- 
ciproco e valores fornecidos  

COMPANHIA RIO CLARO : Saldo do trafego reciproco 
COMPANHIA SOROCABANA : Saldodo trafego reciproco 
FRY, MIERS & COMP.: Saldo de materiaes forne- 

cidos  
CREDORES DIVERSOS :    Saldo desta conta   . 
CONTADORIA CENTRAL :    Saldo de honorários    . 
FUNDO DE RESERVA :    Valor em títulos e dinheiro 
FUNDO DE RESERVA ESPECIAL :  Saldo desta conta. 
AGENCIA DA COMPANHIA :    Saldo desta agencia . 

RENDIMENTO DO  TRAFEGO :   Renda  liquida neste 
semestre  ... 

3:359$418 
63:000$000 

£ 3.133,18,2 

3.000:0001000 

2.100:000$000 
34:013$044 

25:920$220 

5:296$640 

66:359$418 

95:868$650 

97:711$113 
18$500 
148$780 

34:605$008 
45:000$000 

1501000 
212:277$290 
222:528$490 
45:431$735 

5.100:000$000 

885:328$888 

550:856$849 

6.536:185$737 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana—Campinas, 31 de Dezembro de 1886. 

$1 Guarda-Livros. 





ANNEXO  N.  7 

Receita e despeza do Trafego 
DO 

TRONCO 





COIPAMIA IOGYANA DE ESTEADAS DE EEREO 

TRONCO 

Resumo da receita e despeza do semestre de Junho a Dezembro de 1886 

r 
REOEITA 

Passageiros  
Kncommendas .... 
Telegrapho  
Mercadorias    .... 
Arrecadação de impostos. 
Receitas diversas. 
Armazenagem .... 
Multas  
Emolumentos do escriptorio 
Aluguel de terrenos . 
Prêmios e descontos . 

Rs 973:857$395 

129:010$090 
19:946$210 
5:437$320 

812:736$290 
2:969$470 

444$310 
176S920- 
73$000 
84$900 
501000 

2:928$885 

DESPEZA 
Conservação da linha.     . resumo A 
Tracção         »       B 
Reparo e renovação de carros e vagões.        »        C 
Trafego'         »       D 

Administração e despezas geraes; sendo: 
Resumo E.     .     . 14:267$986 
Resumo F.     .     . 24:852$980 

106:889$755 
118:5611005 

70:752$645 
87:676$175 

39!120$966 

Liquido para dividendos 550:856$849 

Rs |    973:857$395 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana, Campinas, 31 de Dezembro de 1886. 

zlnionio  altub&nfa  ôos   Santos 
Uuarda-Livros. 

5 
. 





ANNEXO   N.  8 

RESUMO DA DESPEZA 
DO 

TRONCO 

5<i 





COMPANHIA-MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO 
Resumo da de^peza do semestre  findo em 31 de Dezembro de 1886 

Eesumo u&. 

Conservação da linha e suas dependências 

:E2es-u.m.© B 

Tracção 

Administração e escriptorio: 

Pessoal e material  

Conservação e renovação  da via  permu 
nente: 

Pessoal    .     .   
Material  

Reparo de estrada, pontes, signaes e obras 

Pessoal  
Material  

Despezas extraordinárias: 

Officinas: 

Pessoal  
Material  

Telegrapho: 

Pessoal  
Material  

Linha telegrapho : 

Pessoal  
Material  

51:262$050 
16:467$020 

7:252$380 
12:655$570 

5:5501945 
4:575$900 

13$300 
5$290 

1261000 
2:726$980 

6:254$32l 

67:729$070 

19:907$950 

I 
10:126$845 

18.$590 

2:852$980 

106:889$755 

Eesumo  JZ> 

Trafego 

Administração e escriptorio: 

Pessoal e material .... 

Despezas das locomotivas em serviço: 

Pessoal  
Carvão e lenha    

Agua: 

Pessoal  
Material  
Azeite, sebo e outros materiaes 

Reparo e renovação: 

Pessoal  
Material  

19:433$525 
53:026$140 

i:230$880 
247$980 

16:666$190 

17:686$300 
8:687$070 

1:582$920 

90 

26 

604f715 

373$370 

118:561$005 

IRes-Q-ncio C 

Reparo e renovação de  carros e vagões 

Administração e escriptorio: 

Pessoal e material  . 

Pessoal  
Material  

Administração e escriptorio: 

VAGÕES: 

Pessoal e material  . 

Pessoal  
Material  .... 

5:702$395 
11:390$170 

4761500 

7:000$040 
45:988$040 

Eesurao 3E3 

Administração e  despezas geraes 

Ordenado do Inspector Geral ... 
Idem do Contador e escripturarias  
Telegrapho         
Almoxarifado   .   
Contadoria Central  
Despezas de escriptorio  

"Kesin.!».© ^ 

Escriptorio Central 

Ordenado do Presidente da Directoria. 
Ordenado   do   Secretario, Guarda-livros,   auxiliares 

Agentes em S. Paulo e Santos eo Porteiro. 
Annuncios e publicações 
Expediente .... 
Sellos,   telegrammas,  etc. 
Procurações e certidões j 
Livros, pennas, tintas de escriptorio ... 
Impostos  
Aquisição de terrenos e siza  
Impressos de relatórios  

17 

195$500 

092$565 

53:464$580 

70:752$645 

Pessoal  
Azeite, graxa e outros materiaes 
Impressos, papelaria e bilhetes 
Estação de Campinas 

Despezas extraordinárias: 

Officinas : 

Pessoal    ....... 
Material  

Encerados, cabos, etc  

319$070 
194$235 

45 
11 
6 

23 

585$880 
2681180 
806$660 
3481860, 

513$305 
153$290 

87:676$175 

1:999$980 
5:379$630 
1:2001000 
3:543$766 
9001000 

1:244$610 

14:267$986 

3:O00$O00 

5:666$890 

3:552$460 

3081050 
5:354$880 
6:434$200 
536$500 

24:852$980 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana, Campinas!, 31 de Dezembro de 1886. 

Sintonia  cPitibenta  òo$   Santa, 
Guarda-Livros. 

_ 
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ANNEXO  N.  9 

DEMONSTRAÇÃO DO 27.° DIVIDENDO 
DO 

TRONCO 

ii 

Si. 





COMPANHIA MOGYAHA DE ESTEADAS DE FEEEO 

Demonstração do  27.° dividendo, procedido 
em 31 de Dezembro de 1886 

Capital rcalisado.   .   .      5.100:000$000 

Renda liquida conforme o balanço    .     .     .      550:856$849 
Deduz-se: 

Quantia retida por deliberação da Directoria 
para pagamento de reconstrucção de esta- 
ções e pontes, e augmento de material ro- 
dante 1G8:356$849 

Saldo 382:500$000 

Liquido o dividendo de 45.500 acçOes á 15% 
ou 15$000 por acção     ......      382:5001000 

Escriptorio Central   da Companhia Mogyana, Campi- 
nas, 31 de Dezembro de 1886. 

Antônio Prudente dos Santos, 
Guarda-Livros. 

& 





ANNEXO  N.  10 

BALANÇO GERAL 
DA 

LINHA DO RIBEIRÃO PRETO 





ANNEXO  N.  11 

Receita e despeza do Trafego 
DA 

LINHA DO RIBEIRÃO PRETO 





COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO 
LIKTH:^ DO RIBEIRãO FRETO 

Balanço do semestre de Junho a Dezembro de  1886 

-A.CtÍT7"0 Passivo 

VIA PERMANENTE : Construcçao da linha, 
suas dependências e material rodante 

COMPANHIA  INGLEZA :   Saldo   do trafego 
reciproco   de Novembro e   Dezembro 

COMPANHIA MOGYANA : Saldo  do trafego 
reciproco e valores fornecidos   . 

PROLONGAMENTO AO  RIO GRANDE :   Saldo 
de trafego reciproco  

COMPANHIA ITüANA : Saldo do trafego re- 
ciproco   

COMPANHIA RIO CLARO : Saldo do trafego 
reciproco  

CONTADORIA DO TRAFEGO : Saldo existente 
nas estações  

CAIXA: Dinheiro existente  

67:36i$920 

97:711$113 

6:931$850 

10$800 

82$6õ0 

2:878$540 
5:581$901 

2.720:000$000 

180:558S774 

2.900:558$774 

CAPITAL : Valor de 13,600 acções a 200$ 
cada uma  

DIVIDENDOS : Saldo de dividendos nao re- 
clamados    ..... .     .     . 

GOVERNO PROVINCIAL : Saldo de arrecada- 
ção do imposto de transito 

COMPANHIA PAULISTA : Saldo de trafego 
reciproco     

COMPANHIA SOROCOBANA : Saldo do trafego 
reciproco  

COMPANHIA S. PAULO E RIO DE JANEIRO : 
Saldo do trafego reciproco .... 

COMPANHIA BRAGANTINA : Saldo do trafego 
reciproco     

RAMAL DA PENHA : Saldo de conta deste 
ramal  

CONTADORIA CENTRAL : Saldo de honorários 
RENDIMENTO DO TRAFEGO : Renda liquida 

neste semestre  
Saldo do semestre passado    .     .     .     . 

8:465$911 

3:628$880 

10:384$820 

140$060 

121$640 

4$100 

18:702$520 
25$000 

138:6991069 
386$774 

2.720:0001000 

41:472$931 

139:085$843 

2.900:558$774 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana—Campinas, 31 de Dezembro de 1886. 

(£tntomo   éPiudente   dct>   >^bantot> 
Guarda-Livros 

31 





COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO 

LINHA DO RIBEIRÃO PRETO 

Resumo da Receita e Despeza  no semestre de Junho a Dezembro de 1886 

:R,EIOEIT.A. 
Passageiros  
Encommendas  
Telegrapho  
Mercadorias  
Arrecadação de impostos . 
Receitas diversas .... 
Armazenagem  
Multas  
Emolumentos do escriptorio . 
Aluguel de carros e vagões . 
Prémios e descontos   . 

Es. 

48:610$590 
5:095$810 
1:857$660 

183:388$140 
519$970 

5$000 
151$880 
251000 
12$100 

9001000 
1:534$320 

242:100$470 

DESPEZA 
Conservação da linha  resumo A 
Tracção  »       B 
Trafego  »       D 
Administração e despezas geraes; sendo: 

Resumo E  8801206 
Resumo F  1:454$175 

Liquido para dividendo  

Rs. 

43:000$485 
44:460$505 
13:606$030 

2:334$381 
138:699$069 

242:100$470 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana, Campinas, 31 de Dezembro de 1886. 

(Sintonia   éPzuò&nte,  òo>   Santa, 
Guarda-Livros 

to 





ANNEXO  N. 12 

RESUMO DA DESPEZA 
DA 

Linha do Ribeirão Preto 

15 





COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO 
LINHA DO RIBEIRÃO  PRETO 

Resumo da despeza do semestre findo em 31  de Dezembro de  1886 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana, em Campinas, 31 de Dezembro de 1886. 

Resumo A Resumo B Resumo C -   ~ > 

Conservação da linha e suas dependências Tracção Reparo e renovação  de carros e vagões 

Administração e escriptorio: 

Pessoal e material. 900$000 

39:854$640 

479S480 

477$080 

276$735 

1:012$550 

Administração e escriptorio : 

Pessoal e material. 6171370 

B2:165$485 

U:677$650 

Conservação e renovação da  via perma- 
nente : 

Pessoal .... 33:009$500 

Despezas das locomotivas em serviço: 

Pessoal . 7:299$875 
Carvão e lenha     .     .     .     . 

AGUA: 

Pessoal  
Azeite, sebo e outros materiaes. 

Reparo e renovação: 
Pessoal  
Material  

19:162$710 

17$000 
5:685$900 

7:663$390 
4:014$260 

Material  
Reparo de estrada, pontes, sig-naes e obras: 

Pessoal  
Material. 

Despezas extraordinárias: 

Officinas: 
Pessoal . 
Material  

Telegrapho : 
Pessoal  
.Material  

Linha Telegrapho : 

Pessoal . 

6:845$140 

360$000 
119$480 

1681320 
3O8$760 

1541425 
1221310 

43:000$485 44:4601505 

Resumo D Resumo E Resumo F 
Trafego Administração e despezas geraes Escriptorio Central 

Pessoal  
Azeite, graxa e outros materiaes 
Impressos, papelaria e bilhetes 
Estacão do Ribeirão Preto    . 

10:986$320 
1:0561250 
1:263$460 

3001000 

Almoxarifado  730$206 
150$000 

Ordenado do Secretario, Guarda-Li- 
vros, auxiliares e o porteiro 1:138$455 

96$140 
88.1180 
5$400 
4*000 

122*000! 

Contadoria Central  
Annuncios, publicações e impressos 
Expediente  .  
Procurações e certidões    .... 
Imposto de afferiçâo de pesos 
Impressos de relatórios     .... 

13:6061030 880$206 l:454$17õ í 
J 

tlntonio   cP-titò&ntz  òoo   Santco 
Guarda-Livros 





ANNEXO  N.  13 

DEMONSTRAÇÃO DO 3." DIVIDENDO 
DA 

Linha do Ribeirão Preto 

<o1 





COMPANHIA MOGYANA DE E. DE FERRO 
LINHA DO RIBEIRÃO PRETO 

Demonstração  do  9.°  dividendo,   procedido 
em 31 de Dezembro de 1886 

Capital realisado.   .   .     2.720:000$000 

Renda liquida conforme o balanço 138:699$069 
Saldo do semestre anterior  380$774 

Total para distribuir.     .     .      139:085$843 

DISTRIBUIÇÃO 

Para o dividendo de 13.600 ac- 
ções a 10 °/o ou 10$ por acção    136:000$000 

Para futuros dividendos    .    .       3:085$843     139:085$843 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana, Campinas, 31 
de Dezembro de 1880. 

€tntonio   e/zuò&nte-   vos   Santco, 
Guarda-Livros 

C* 





ANNEXO  N.  14 

BALANÇO GERAL 
DO 

RAMAL DA PENHA 

« 





COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO 

Balanço do Ramal da Penha do semestre de Junho a Dezembro de 1886 

-A-OtÍT7"0 ^a-ssi^ro 

VIA PERMANENTE: Construcçao da linha, 
suas dependências e material rodante. 

LINHA DO RIBEIRãO PRETO : Saldo do tra- 
fego e valores fornecidos    .... 

COMPANHIA INGLEZA : Saldo do trafego 
reciproco de Novembro e Dezembro . 

COMPANHIA BRAGANTINA : Saldo do tra- 
fego reciproco  

PRéMIOS E DESCONTOS : Saldo desta conta 
ACCIONISTAS : Excesso de custo da linha 
CONTADORIA DO TRAFEGO : Saldos exis- 

tentes nas estações  ...... 
CAIXA : Dinheiro existente     .... 
RENDIMENTO DO TRAFEGO : Deficit 
Menos : Renda liquida neste semestre   . 

18:702$520 

L8:3ê2$940 

õ$320 
4:066$õ20 

12:853$444 

603$510 
349$385 

13:5511800 
8:172$225 

280:000$000 

54:943$639 

&: 3791575 

340:3231214 

CAPITAL: Valor de 1.400 acções a 200$ 
cada uma  ... 

DIVERSOS ACCIONISTAS: Saldo de entradas 
realisadas  

GOVERNO PROVINCIAL : Saldo da arreca- 
dação do imposto de transito  . 

COMPANHIA PAULISTA : Saldo do trafego 
reciproco de Novembro e  Dezembro  . 

COMPANHIA ITUANA : Saldo do trafego re- 
ciproco   

PROLONGAMENTO AO RIO GRANDE : Saldo 
do trafego reciproco  

COMPANHIA MOGYANA : Saldo do trafego re- 
ciproco e valores fornecidos 

COMPANHIA SOROCABANA : Saldo do tra- 
fego reciproco.     ... ... 

COMPANHIA RIO CLARO : Saldo do trafego 
reciproco-  

CONTADORIA CENTRAL : Saldo de honorá- 
rios.  

804|000 

1:998$880 

6:983$550 

59$330 

20$020 

50:315$094 

1151640 

1$700 

25$000 

280:0001000 

60:323$214 

340:323$214 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana—Campinas, 31 de Dezembro de 1886. 

Guarda-Livros. 





ANNEXO  N.  15 

Receita e despeza do Trafego 
DO 

RAMAL DA PENHA 

lo 

f 1> 





COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO 

RAMAL DA PENHA 
Resumo da receita e despeza do semestre de Junho a Dezembro de 1886 

BBCEITA 

Passageiros  

Encommendas     .... 

Telegrapho  

Mercadorias  

Arrecadação de impostos 

Armazenagem  

Emolumentos do escriptorio 

Rs. 

4:723$840 

338$370 

469$910 

13:682f610 

212$050 

16$220 

1$200 

19:444$200 

ZDSS^EIZ^. 

Conservação da linha  Resumo A 

Tracção  »     B 

Trafego »     D 

Administração e despezas geraes, sendo 

Resumo £  150$000 

T     Õ3$840 

Liquido  
Rs.     .     . 

4:649$680 

4:319$815 

2:098.f640 

203$840 

8:172$225 
19:444$200 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana, Campinas, 31 de Dezembro de 1886. 

António Prudente dos Santos, 
Guarda-Livros, 

G c 





ANNEXO  N.  16 

RESUMO DA DESPEZA 
DO 

Ramal da Penha 

M 





COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO 
RAMAL DA PENHA 

Resumo   da  despeza  do  semestre  findo  em  SI   de  Dezembro  de 1886 

í— ZESes-a.m.0 .£>- ISes-u.in.0 :e 
 ^ Resumo O 

Conservação da linha e suas dependências Tracção Reparo e renovação de Carros e Vagões 

Administração e escriptorio: 
Pessoal e material  360$000 

4:148$500 

141$180 

Administração e escriptorio: 

Despezas das locomotivas em serviço: 

Carvão e lenha  

Azeite, sebo e outros materiaes. 
Reparo e renovação: 

Material  
Despezas extraordinárias: 

Aluguel do material rodante. 

4571875 

1:639$860 

593$110 

39$210 

2:690$845 

689$760 

900$000 

' 

Conservação  e renovação da via perma- 
nente : 

Pessoal  
Despezas extraordinárias: 

Officinas: 

Pessoal   .     .            

Material  

29$400 

111$780 
468$430 
221$330 

4:649$680 4:319$815 

IRes-U-iaao 1D I2esvLmo E ISes-u.m.0 IF1 

Trafego Administração e despezas geraes Escriptorio   Central 

Pessoal 1:589$680 

246$190 

226$830 

20$300 

151640 

150$000 Imposto predial  48$000 

5$840 Azeite, graxa e outros materiaes 

Impressos, papelaria e bilhetes  . 
Despezas extraordinárias : 

Officinas: 

Pessoal  5$700 

14$600 

Aferição de pesos   ... 

2:098$640 150$000 53$840 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana—Campinas, 31 de Dezembro de 1886. 
v X 

■■■■I^H ■ ■I^H António Prudente dos Santos, 





ANNEXO N. i7 

DO 

Ramal da Penha 

?-f 





COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO 

RAMAL  DA  PENHA 

Demontração do rendimento e sua applicação 
no semestre de Julho a Dezembro de 1886 

Capital realisado   .   .   .   280:000$000 

Renda liquida conforme o balanço  ....     8:172$225 

DISTRIBUIÇÃO 
Para   ser  applicada á amortisação  de deficits 

anteriores  8:172$225 

Escriptorio   Central  da Companhia Mogyana, Campinas, 
31 de Dezembro de 1886. 

António Prudente dos Santos, 
Guarda-Ljvros. 

71 





ANNEXO  N. 18 

BALANÇO GERAL 
DA 

Linha do Rio Grande 
E 

RAMAL  DE  CALDAS 

17 

3-S 





COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO 
Prolongamento ao Rio GJ-renicle 

Balanço   geral   da   Companhia   Mogyana   de   Estradas   de   Ferro   do   semestre   de   Junho   a   Dezembro    de    1886 

ACTIVO 

ACCIONISTAS : Entradas a realisar ..... 
CAPITAL REALISADO  

A TRABALHOS PREPARATóRIOS : Estudos preliminares 
e definitivos  

Revisão e locação da linha  
Roçada e deslocamento  
Desapropriações  ... 

B MOVIMENTO DE ESCAVAçõES : Importância despendida 
até o semestre anterior    ... ... 

Idem neste semestre  
C  BOEIROS, ESGOTOS E PAREDõES:   Importância  des- 

pendida até o semestre anterior  
Idem neste semestre  

D PONTILHõES : Importância despendida até o semes- 
tre anterior .   

Idem neste semestre  

E OBRAS D"ARTE ESPECIAES : Importância despendida 
até o semestre anterior  

Idem neste semestre      . 

F VIA PERMANENTE : Importância despendida até o 
semestre anterior '. 

Idem neste semestre  

G MATERIAL RODANTE : Importância despendida até 
o semestre anterior 

Idem neste semestre  

H ESTAçõES E  ARMAZéNS :  Importância  despendida 
até o semestre anterior    ... ... 

Idem neste semestre  

I   OFFICINAS   E  DEPóSITOS :  Importância   despendida 
até o semestre anterior  

Idem neste semestre  

J   TELEGRAPIIO : Importância   despendida  até   o se- 
mestre anterior  

Idem neste semestre  

K DIVERSOS : Escriptorio central ...... 
Despezas geraes  
Despezas bancarias  
Administração technica  
Mobilias para estações  
Postes kilometricos  
Cerca  

BANCO DO BRAZIL : Saldo do capital em conta 
corrente   

ENGLISH   BANK   OF   RIO  DE  JANEIRO,   LIMITED, 
CORTE:   Conta  especial—Saldo   do capital em 
conta corrente  

ENGLISH BANK OF RIO DE JANEIRO, LIMITED, 
LONDRES : Saldo do capital em conta corrente, 
£ 1,17(5,3,10  

ROBERT DALE, AGENTE EM SANTOS : Saldo nesta 
agencia  

NiELSEN &   COMP.,   CASA BANCARIA DA PROVÍNCIA DE 
S. PAULO: Saldo do capital em conta corrente. 

NICOLAU RHEDER : Importância de materiaes. 
THESOURO NACIONAL: Saldo de juros garantidos. 
JUROS DO EMPRéSTIMO : Saldo desta conta. 
JUROS GARANTIDOS, CAPITAL DO PAIZ : Saldo desta 

conta.     ...       
DEPOSITO DE MATERIAES : Materiaes existentes 
COMPANHIA INGLEZA : Saldo do trafego reciproco. 
RAMAL DA PENHA : Saldo do trafego reciproco   . 
PRéMIOS E DESCONTOS :\3aldo desta conta . 
CONTADORIA  DO  TRAFEGU :   Saldo    existente  nas 

estações ....   V       
CAIXA: Dinheiro existentje  

700:000$000 

97:518$884 
57:460$440 
66:700$721 
10:091 $130 

I .OOO:õ07$70J 
70:553|620 

2(;7:tí28$123 
31:821^720 

81:315$335 
3:725$218 

453:414,1950 
125:861$761 

1.430:022$246 
611:325$483 

415:020,1740 
100:501$265 

101:809$722 
21:594$535 

56:931|824 
119:092,1267 

48:592$451 
3:801$400 

25:194$927 
48:067$845 
238:278$206 
258:9051970 
47:088$710 

572$305 
45:387$364 

231:771.1175 

1.071:061-$321 

299:449.1843 

85:040$553 

579:276|711 

2.041:347$729 

515:522.1005 

123:404,1257 

17H:024,1091 

52:393.1851 

6.300:0001000 

663:495$327 j 5.838:786|863 

475:535.1391 

6:775$065 

10:568$148 

5:106,1530 

95:959$557 
50:000,1000 
94:465$936 

287:107,1376 

95:1291795 
11:9301490 

5811940 
20$020 

2:840$085 

9:125$187 
1:568$754 1.146:714$274 

13.285:501,1137 

PASSIVO 

CAPITAL :    Fundo social      .     . 
TíTULOS EMITTIDOS       
OBRIGAçõES PREFERENCIAES : Valor de 4.837 deben- 

tures bonds   
DIVIDENDOS: Saldo desta conta  

Juros deste semestre  

COMPANHIA MOGYANA : Saldo a favor desta Com- 
panhia   

GOVERNO GERAL, CONTA DE GARANTIA DO EMPRéS- 
TIMO: Saldo desta conta  

GOVERNO GERAL, CONTA DE GARANTIA CAPITAL DO 
PAIZ : Saldo desta conta  

GOVERNO PROVINCIAL : Importância da arrecada- 
ção do imposto de transito de Outubro a De- 
zembro      

IMPOSTO GERAL : Importância da arrecadação de 
impostos de Outubro a Dezembro    .... 

IMPOSTO MINEIRO: Importância da arrecadação 
dos impostos de Outubro a Dezembro  . 

CAUçõES : Importância caucionada pelos emprei 
teiros  

DIFFERENçA DE CâMBIOS: Saldo desta conta . 
SELLO DE ACçõES : Saldo desta conta . 
PESSOAL DE OPERáRIOS : Saldo desta conta 
LUCROS E PERDAS : Saldo desta conta . 
COMPANHIA PAULISTA : Saldo do trafego reciproco 
LINHA DO RIBEIRãO PRETO : Saldo do trafego re- 

ciproco      
COMPANHIA RIO CLARO: Saldo do trafego reci- 

proco ' .     .     .   \     .     . 
COMPANHIA ITUANA : Saldo do trafego reciproco . 
COMPANHIA SOROCABANA : Saldo do trafego reci- 

proco -. 
COMPANHIA S. PAULO E RIO  DE   JANEIRO :   Saldo 

do trafego reciproco  
CONTADORIA CENTRAL : Saldo de honorários .     . 

1:561$220 
21:000.1000 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana—Campinas, 31 de Dezembro de 1886. 

700:000.1000 

22:561.1220 

235:376.1830 

271:326.1121 

95:129.1795 

4:654|320 

2:945.1500 

4521580 

221:800$012 
1.107:5991880 

19$000 
4:1521725 
3:565$164 
8:4281220 

H:931$850 

7$480 
5771650 

49$310 

167$920 
2001000 

7.000:000.1000 

4.299:555.1560 

1.985:945$577 

13.285:501$137 

(SLntomc   <&budente   doi>   tantos 
Guarda-Livros. 
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ANNEXO  N. 19 

RECEITA E DESPEZA 
DA 

Linha do Rio Grande 
E 

RAMAL DE CALDAS 

_ 



I 



COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO 
PROLONGAMENTO "AO RIO GRANDE 

Resumo da Receita e Despeza de Outubro a Dezembro de  1886 

RECEITA 
Passageiros  
Encommendas  
Telegrapho . 
Mercadorias  
Arrecadação de impostos    . 
Receitas diversas.    . 
Armazenagem  
Aluguel da Estação . 
Emolumentos do escriptorio 

Rs.. 

32:693$610 
2:616$560 

947$010 
51:314$230 

211$550 
1:337$100 

18$840 
300$000 
25$000 

DESPEZA 
Conservação da linha  resumo A 
Tracção  »       B 
Reparo e renovação de carros e vagões J>       C 
Trafego  »       D 
•administração e despezas geraes: sendo 

resumo 
resumo 

E 
F 

5:605$62C 
840$692 

Liquido do trafego 

89:463$900 I Rs. 

16:371$650 
18:718$940 

511$100 
10:056$700 

6:446$318 

37:359$192 

89:463$900 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana—Campinas, 31 de Dezembro de 1886. 

clntonio  e/zuòcnte- òoo  Santo», 
Guarda-Livros. 
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ANNEXO  N. 20 

RESUMO DA DESPEZA 
DA 

Linha do Rio Grande 

RAMAL DE CALDAS 

2L 





COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO 
PROLONGAMENTO AO RIO GRANDE 

Resumo cia Despeza ei© Oij.t-u.loro et Dezemloro ei© 1886 

Resumo A 
Conservação da linha e suas dependências 

Resumo B 
Tracção 

Resumo C 
Reparo e renovação de  carros e vagões 

Administração e escriptorio: 
Pessoal     . 

Conservação e renovação da via perma- 
nente : 

Pessoal. 
Material 

Reparo de estrada, pontes, signaes e obras: 
Material  

14:546$700 
17:810 

Resumo D 
Trafego 

Pessoal. 
Azeite, graxa e outros materiaes 
Impressos, papelaria e bilhetes 

1:804$980 
Administração e escriptorio: 

Pessoal     .     .     .     . 

14:564$510 

2$160 

Despeza das locomotivas em serviço: 
Pessoal  
Carvão e lenha  
Agua :    Pessoal  
Azeite, sebo e outros materiaes 

Reparo e renovação: 
Pessoal  
Material   ....... 

16:371$650 

3:853$125 
8:604fOOO 

181$650 
4:483$710 

830$005 
53$950 

712$500 

17:122$485 

883$955 

18:718$940 

Administração e escriptorio: 
Pessoal    .    .     .     . 

Pessoal  
Material  

Vagões : 
Administração e escriptorio: 

Pessoal.     .     .     . 
Pessoal  
Material  

78$143 
6$580 

18$680 

89$957 
261$480 
56$260 

103f403 

407$697 

5111100 

Resumo E 
Administração e despezas geraes 

Resumo F 
Escriptorio Central 

8:9901330 
6521220 
414|150 

Se- Ordenado  do Inspector Geral 
cretario e Porteiro. 

Idem do Contador e Eseripturarios 
Telegrapho  
Almoxarifado .... 
Contadoria Central 
Despezas de escriptorio . 

» diversas. 
Telegrapho     Material   . 

10:056$700 

2:599$980 
1:490$980 

5101000 
6061686 
3001000 
46$360 
49$020 

2$600 

Annuncios e publicações. 
Sellos, telegrammas, etc. 
Pessoal do Escriptorio Central. 

5:605$626 

107$280 
79$130 

654$282 

840f692 J 
Escriptorio Central da Companhia Mogyana, Campinas, 31 de Dezembro de 1886. 

€lntcnio  ePzubmh bos   Santa, 
Guarda-Livros. 
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